
A "UNIDADE POLlTICA" DOS TRINTA POVOS

Amo AlvarezKern

o modelo político dasMissões

Muitos escritores que entraram em contato com os planos daspovoaçõesrnissionei-
ras, alguns desenhadospelos próprios padres, se espantaram com a sirnilitude existente
entre eles. Esta uniformidade foi mesmo explicada como sendo uma decorrência do
modelo que havia sido implantado entre os Guarani. Assim, teria sido o projeto inicial da
forma de organização dada pelosjesuítas àssuasMissões,o responsávelpor estauniformi-
dade. Para Garay, esta organização "completamente uniforme" incluiria também as
Missõesestabelecidasentre os Mojo e os Chiquito, respectivamente no vale amazônico e
na Bolívia, pois todas apresentavam um mesmo aspecto, tanto na ordenação e no estilo
dascasascomo no político e no econômico! .

De fato, a visão de conjunto era aquela de uma ordem perfeita, absoluta e definitiva
que se traduzia pela regularidade e pela simetria. Um tabuleiro de linhas retas paralelas
que se cortam em ângulos retos. Em cada quadra, casasbaixas que se separam por ruas
paralelas. Ao centro, uma praça central, junto à qual se erguem a igreja, a "casa dos
padres", a "casa das viúvas", as "lojas públicas", o local de reunião do Cabildo. Algumas
vezesas ruaseram plantadas com árvores e mesmo algumas arcadaspodiam ser encontra-
das nas povoações mais desenvolvidas". Cada uma destasquadras estava sob o controle
dos varistas do Cabildo, bem como dos Caciques,pois estesúltimos mantinham toda a sua
autoridade face às famílias dos guerreiros que eram seus súditos". Na praça central, a
igreja dominava o Povo inteiro, simbolizando o predomínio da idéia religiosa sobre a
comunidade e materializando a autoridade dos missionários sobre o conjunto da Missão.
O Padre Sepp, ao fundar a Doutrina de São João Batista em 1697, descreveo motivo
destasituação privilegiada:

Daí tracei algumaslinhas paralelas,que seriamasruasnasquaissedeviamedificar
casaspara cadafamflia, de sorte que a igreja seriacomo o centro de todo o Povo,ou o
término de todas asruas.De acordo com esteplano ficavao missionárioalojado nomeio
de seusneófitos e, por conseguinte,em melhorescondiçõespara velar sobrea conduta
delese exercerosofícios próprios a seuministério.
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Estafundaçãode finais do séculoXVII seguea mesmaorientaçãoiniciadanosprimeiros
anosda existênciada Província.Em 1613, em carta escritaao primeiro Provincial,P.
Diego de Torres, o Beato Roque Gonzalesdescreviao estabelecimentode uma das
primeirasreduções:

Está, pues, el pueblo en nueve cuadras:Ia una sirve de plaza, cadacuadra seiscasas
de cien pies y cada casatiene cinco lances de a viente pies y en cadalance de estosvive
un indio con su chusma. En una de estascasas,Ia másvistosa y acomodada,y junto a Ia
plaza, se sefiala el sitio para Ia iglesia, que esperamosahora con Ia venida de Vuestra
Reverenciasedará orden cómo seha de hacer, segúnla cédula de su majestad''.

Somenteem 1613,emSantoInácio Guazú,seinstalavanasReduçõesdo rio Paraná
na ProvínciaJesuíticado Paraguai,estemodelodedistribuiçãoespacial.A descriçãodoP:
RoqueGonzalespermitealgumasconstataçõesimportantes:

Este ano habiendo de hacer pueblo estos indios, nos pareció 10hiciesen con buen
orden, para irlos poniéndo en buena policia, y quitar rnuchos inconvenientes que hay en
esascasaslargas, que tienen los indios en toda su tierra, y aunque entendimos que no 10
tomarian bien, por quererlesquitar esotan antiguo de susantepassados,no fue así';antes
10 tomaron muy bien, y están muy contentos en suscasasnuevas,a Iascualessepasaron
aun antes de estar avabadas,por estarholgados y anchurososy cantar, como dicen, cada
gallo en su corral.

Pode-seperceber,nestetestemunho,que o missionárioensaiavapôr empráticaumanova
forma de habitaçãoe de redução.Sabeque isto representasensívelmudançaculturale
demonstraespantopela facilidadecom que a inovaçãoéaceita.Entretanto,apesardeser
a mudançacultural aparentementemuito grande,nãopodemosignorarqueosGuaranijá
habitavamanteriormenteem casascomunais,nasquaisdiversasfamíliasseencontravam
sob a hegemoniade um cacique.Ora, estamesmaorganizaçãosocialfoi mantidapelos
jesuítasnascasasdasMissões" .

Esta forma de disposiçãoespacial,semelhanteentre todas as Missõesno quediz
respeitoà parte urbana,diferencia-seem muito quanto à árearural, poisnãoeramtodas
que possuíramervaise estânciasde gado,plantaçõesde algodãoou vinhedos.Em todas
elas, é claro, as propriedadesparticulares(ou dos caciques)e a da comunidade,estão
presentes,bemcomopequenoscurrais7.

As primeiras povoaçõesindígenasestabelecidaspelos jesuítas, na América,não
foram as da área do Prata, nem mesmoforam muito diferentesdasque estavamsendo
fundadaspelasdemaisordensreligiosas.Um séculojá haviadecorridoantesdisto, desdea
descoberta,e uma legislaçãoabundantee detalhadaexistia que regulamentavatodosos
aspectosda vida nas Reduções:os tipos de propriedade,o plano da povoaçãoe o
isolamento dos indígenasfrente aos espanhóis.Em muitos aspectos,as características
destapovoaçãoindígenaseguiao modelodascidadesespanholas.Damesmaforma quena
Império Romano,no Império Espanhola cidademantevemuita coisado caráterdaantiga
Cidade-Estado.Mais do que um simplesnúcleourbano,ascidadeseramenvolvidaspor
uma zona rural, o que lhes conferia esta característicade municipalidades,como se
fossemas unidadespolíticas básicassobreasquaisseestruturavao Império. "A cidade
hispano-americanamantevea autoridademunicipalherdadadascidadesdaCastelaMedie·
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val, mais o plano em tabuleiro da Renascença?", Assim como as cidades romanas se
basearamna Polis grega,e asda Europa medieval por suavez se desenvolverama partir das
concepções romanas, também pode-se perceber como as cidades coloniais americanas
tiveram como ponto de partida o plano e a idéia de "cidade" que seimaginavam em pleno
início da Idade Moderna. Foi a partir da décadade 1530, tanto no México como no Peru,
que o plano geral da cidade hispano-americana, bem _como a sua idéia geral, foram
adquirindo forma. O modelo adotado desdeentão foi posto em prática em quasetodas as
colônias espanholasamericanas. Trazido da Espanha, na época da Renascença,sofreu no
continente americano algumas adaptações e aperfeiçoamentos. A partir do modelo clássi-
co inicial, em forma de tabuleiro ou grelha, com linhas paralelas que se cruzam em
ângulosretos, algumas alterações ocorreram. Entretanto, o estudo dos mapas e planos da
épocanos mostram que, em suasgrandes linhas, tanto as cidades dos espanhóis como os
povoados indígenas fundados durante a conquista, seguiram as orientações gerais. Este
modelo clássico tinha como características: a) um traçado dasruas em forma de tabuleiro,
com quadras de forma quadrada ou retangular; b) a praça principal, ou plaza mayor,
formada por uma destas quadras sem construir; c) na plaza mayor: a igreja, o Ayunta-
miento (ou Cabildo) e a Gobernación ou seu equivalente; d) os lados da praça central
possuiam arcadas e mesmo as ruas que dela saíam; e) se houvessem outras fachadas
principais ou igrejas, deixava-se frente a estasuma pequena praça, ou plazoleta. Algumas
vezeseste plano geral teve que sofrer algumasalterações, quando a nova cidade hispânica
era construída sobre uma anterior cidade astecaou inca, mas o predomínio do modelo
clássicose pode perceber na maioria das cidades coloniais". Assim, setomarmos o plano
de uma cidade espanhola e a compararmos com o de uma Redução das que foram
implantadas na Província Jesuítica do Paraguai, poderemos perceber que são quase
idênticos, pois ambos tiveram uma mesma origem cultural, ou seja, o modelo que foi
regulamentado pela Recopilacián de Ias Leyes de Indias, e que foi seguido desde a
fronteira norte do México até a Patagônia, ao sul! o.

Portanto, ao contrário do que já se afirmou, não são asMissõestodas iguais entre si,
como "gotas de água", apenas,mas também iguais a quase todas ascidadesespanholase
povoações de indígenas aculturados que se estabeleceram no continente americano, na
áreade influência da legislação e da cultura espanhola.

Por outro lado, a manutenção das grandes casas cornunais sob a liderança dos
Caciques persiste como um traço cultural importante na vida dos Guarani. Percebe-se,
pois, como a partir do plano inicial da povoação em forma de tabuleiro, com praça
central, típico das cidades espanholas, os missionários tentaram com sucessouma adapta-
ção cultural, mantendo as grandes farnflias e os grupos liderados por seus caciques,
próximos entre si.

É, portanto, uma dupla origem que se pode perceber. Espanhola no seu aspecto
externo e na disposição espacial das ruas e quadras, a Missão mantinha internamente, no
interior dascasas,a forma de organização social tradicional das tribos Guarani.

Entretanto, no que se refere à organização sócio-política das Missões da Província
Jesuítica do Paraguai, ou apenasàquelas dos Trinta Povos, existe uma série muito grande
de estudos que buscaram descobrir o modelo inicial que ali foi aplicado. Alguns indicam o
Cristianismo comunitário dos primeiros séculos da Era Cristã, outros apontam para as
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utopias do início da Idade Moderna e da Grécia antiga. A "Cidade do Sol" de Capanella,a
"Utopia" de Tomas Morus e a "República" de Platão, sãoalgumasdasobras que foramjá
indicadas como fontes para a elaboração do modelo político dasReduções-DoutrinasI I

Estas especulaçõeshistóricas levaram a uma série de deformações que terminaram trans:
formando a imagem e a significação dasMissões.

Jesuítas e indígenas aparecem corno os atores irreais de uma peça imutável. Os
padrestêm todos a alma tão uniforme com a sotaina. Quanto aosÍndios, bons ou maus,é
com dificuldade que os aceitam corno figurantes - certamente coroados com penas
multicores - mas sem nada no coração. A partir destaspremissas,não é de se espantar
que as Reduções pareçam sair já prontas do cérebro do Padre Geral da Companhia de
Jesusl2

São poucos os que não deixam persuadir pela idéia de que os missionários tinham Um
projeto e que queriam pô-lo em prática no Novo Mundo. Seria um "plano audacioso" ou
uma "experiência social avançada", um "império americano" ou um "comunismo pré-
marxista". Mesmo os escritores católicos chegam a afirmar com paixão que "a teocracia
realizada no Paraguai é infinitamente mais bela do que todos os sistemascogitados pelos
socialistas e outros descontentes", concordando com Chateaubriand quando esteafirmou
que "é o gênio exclusivo do Cristianismo não apenasdar 'luzes' aos povos, mas também
lhes outorgar a felicidade aqui na terra, seeleso merecem" I 3 • ParaLugon, esteplano não
teria como origem as utopias anteriores, mesmo que pudesseter sido influenciado pelas
idéias de Campanella, mas teria sido concebido pelos missionários P. José Cataldino e
Simon Maceta, quando penetraram nas selvasdo Guaíra, sendo o P. Ruiz de Montoya o
realizador do "Estado dos Jesuitas"! 4.

A primeira tentativa no sentido de relacionar a obra dos missionários jesuítas com
alguma utopia anterior é a obra de José Manuel Peramas,La RepublicadePlatôn y los
Guaranies,que data de 1793. Tendo participado da vida das Missões dos Guarani, nos
últimos anos que antecederam a expulsão dos jesuítas, este missionário comparou estes
Povos à realização dos mais elevadosideais da república imaginada por Platão. Entretanto,
apenasnuma generalização muito superficial podemos comparar o "comunismo aristocrá-
tico" válido apenas para a elite, onde é coletivizado o consumo mas não a produção e
onde se mantém a escravidão, com a organização mantida pelos missionários americanos,
e, em especial, os dos Trinta Povos. Os dois tipos de organização centralizam a vida da
sociedade num fim sobrenatural e dão destaque à religião, mas isto não toma os
missionários cristãosjesuítas dependentes do modelo de Platão' 5 .

Entre 1602 e 1620, o monge calabrêsTomas CampaneIla, da Ordem dos Dominica-
nos, escreveu a obra De CivitasSolis (A Cidade do Sol). E no século passado,Eberhard
Gothein lançou a hipótese de ter sido esta concepção utópica de uma sociedade ideal o
modelo posto em prática pelos missionários dos Trinta Povos. As características principais
desta organização social utópica seriam o Estado Absoluto racionalista, interventor e
planejador nos menores detalhes, e uma concepção científico-religiosa baseadana astrolo-
gia que seria a ideologia dominante. Para Campanella, esta ordem absoluta exigiria a
obediência, a igualdade e a uniformidade. Política e religião estariam confundidas nesta
sociedade e neste Estado Unitário, pois os altos dignatários da Igreja seriam os chefesde
governo. Seriam eles que determinariam o trabalho obrigatório, a repartição dos bens
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segundoas necessidades;eliminariam a propriedade privada, o uso da moeda, o comércio
e o lucro! 6. Como a primeira edição da obra de Campanella é de 1629, os primeiros
missionáriosda região platina não poderiam ter conhecimento de seu conteúdo. Gothein é
o primeiro a reconhecer isto na sua obra. Acredita que mesmo não tendo conhecimento
do plano, estas idéias "estariam no ar", no início do século XVII, e que os jesuítas o
teriam realizado inconscientemente. Para ele, a realização desta utopia foi facilitada por
doismotivos básicos:em primeiro lugar, porque os missionários estavamlivres do controle
de qualquer autoridade; e, em segundo, porque podiam fazer com os Guarani o que
quisessem,por serem estes um material muito moldável. Ao contrário do que pensa
Gothein, entre a vida missioneira e a Cidade do Sol existem mais diferenças do que
semelhanças.Não só permaneceu a propriedade privada, mas igualmente o comércio e o
lucro. Instalaram-se Cabildos indígenas e os missionários entregaram muito das tarefas
administrativas para uma elite índia, o que levou Gothein a reconhecer diferenças. Não
havia também nas Missõesa obrigatoriedade de todos mudarem de residência a cadaseis
meses.Os traços semelhantes,aos quais Gothein dá muita importância, são:a regularidade
de todas as atividades, por serem dirigi daspela autoridade dos religiosos, aslimitações do
comércio e a obrigação de trabalhar, sempre acompanhada de música para tornar a tarefa
mais agradável. Por outro lado, a fantástica religião baseadana mística dos números e na
astrologia que os "filhos do sol" deveriam seguir, nada tem em comum COmo Cristianis-
mo' 7. Os autores jesuítas admitem ser verossímel que na época os missionários tenham
lido, após a sua publicação, a obra de Campanella. Entretanto não acreditam que possater
sido tomada por modelo, não só pelas diferenças na organização mas igualmente devido
ao fator cronológico! 8, bem como à religião Cristã.

No início deste século, um outro intelectual alemão, Franz Schmidt, criticou a obra
de Gothein, refutando-a. Mas, substituiu o modelo aplicado pelo de uma outra obra
utópica, ou seja, a própria "Utopia" de Tomas Morus. Nos seusargumentos, ele encontra
notáveis semelhançasentre o projeto de sociedade ideal da "Utopia" e os Trinta Povos,
principalmente na manutenção da família, na extensão do comunismo a todos os
moradores do Estado, na organização e administração do Estado e na moral religiosa que
embasavatudo. Entretanto, a manutenção da família é algo lógico levando-seem conta o
ensinamento do Cristianismo e o tipo de sociedade hispânica ou européia da época. A
coletivização comunitária das Missões não eliminava completamente a ação individual e
não era imposta de maneira absoluta como na sociedade imaginada na Utopia. É no plano
político que existe uma diferença básica, pois na obra de Morus os cidadãos eram os
próprios administradores, enquanto que nas povoações missioneiras, esta atividade é
dirigida pelos jesuítas, assessoradospor alguns membros da elite indígena'9 . De qualquer
modo, na busca de semelhançasentre estes tipos de modelos de sociedade e a realidade
missioneira, os autores terminam dando ênfasea certas generalidadesque não sãobásicas.
Um exemplo disto é a comparação que faz Lugon entre asMissõese as cidadesda Utopia,
referindo-se ao plano geral das cidades. Cita esteautor uma frase de Tomas Morus: "Quem
conheceuma dascidadesconhece todas, pois todas separecem exatamente, na medida em
que a natureza dos locais o permite". E conclui, dizendo que "esta frase de 'A Utopia'
aplica-seperfeitamente àsreduções guaranís"?o.

É entre os próprios jesuítas que se poderia buscar um idealista e criador de uma
utopia, que a experiência missíonãría serve de fundo. É o padre Antônio Vieira, que
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escreveu na prisão em que esteve entre 1665 e 1667, uma obra intitulada "O Quinto
Império do Mundo". Nesta, ele apresenta uma visão extravagante do milênio, no qual
Portugal e a Igreja Católica poderiam governar o mundo a partir de um modelo de
sociedade. Muitas das suasidéias emanam das experiências vivenciadasnasaldeias indíge-
nas do Brasil. Este fato sugere uma outra possibilidade: teriam asreduções anteriores aos
Trinta Povos servido de modelo? Existem muitas semelhançasentre as primeiras Redu-
ções da Província do Paraguai e as demais Missões que estavam sendo estabelecidasno
início do século XVII, ou que já existiam desdeo final do século anterior. Por isto, alguns
autores buscaram nestas os modelos para aquelas. Southey, por exemplo, afirma que as
aldeias jesuíticas do Brasil teriam fornecido o ponto de partida para as povoações
missioneiras da área do Prata. Outros afirmam que, sendo o Provincial Diego de Torres
originário da Redução do Juli, no Peru, esta teria sido o modelo. Ou ainda se levanta a
hipótese da influência das Reduções dos franciscanos que já estavam estabelecidos no

Paraguai antes da chegadados jesuítas. Entretanto, sabe-seque os missionários vindos do
Brasil apenas fizeram batismos em massa,no que se denominou "missões volantes", antes
do estabelecimento da Província Jesuítica do Paraguai. Quando as primeiras reduções
foram fundadas, somente o Pe. Field ainda estava em Assunção, sem participar direta-
mente do processo de estabelecimento das povoações indígenas. Posteriormente, os
contatos se restrigiram, e as aldeias brasileiras tomaram rumos históricos diferentes, pois
nunca chegaram à complexidade de organização dos Trinta Povos, sendo que a função
administrativa, do cura jesuítico brasileiro foi sempremais limitada. Por outro lado, tanto
nas aldeias brasileiras, como na Redução do Juli, os indígenas tinham que trabalhar, nas
propriedades agrícolas dos portugueses da vizinhança ou nas minas de Potosi, o que os
distingue dos indígenas das Missões platinas, onde se obtivera a libertação do índio
guarani do "serviço pessoal". Existem mais semelhança, entretanto, entre as Missõesdos
Guarani com a de Juli do que comas dos padres franciscanos, pois é evidente que de lá o
Pe. Diego de Torres trouxe uma influência inequívoca. Mas, estascomparações entre as
Reduções da mesma ordem ou de ordens religiosas diferentes, não chegam a ser muito
esclarecedoras,pois todas elas tinham que seguir as regulamentações da época, especial-
mente as espanholas, submetendo-seàsLeyes de Indias. Nenhuma destasreduções citadas
criou formas particulares de organização política capaz de servir de "projeto'":' .

Um outro modelo, que foi igualmente sugerido, é o do Império Incaico. Não mais
uma utopia literária, desta vez, mas sim uma realidade existente até o momento da
conquista espanhola Foi o Abade Raynal que sugeriu pela primeira vez estapossibilidade,
no século XVII, mas é o francês Louis Baudin que desenvolveua idéia. Como o primeiro
Provincial da Província Jesuítica do Paraguai, o padre Diego de Torres, residira anterior-
mente no Peru, afirma este autor que ele deveria conhecer muito bem a superestrutura de
dominação que os Incas haviam criado no seuImpério. Afirma ele que como os jesuítas

os Incas, também, tinham conservadoas comunidadesagráriasde origem antiga, jogando
sobre elas a rede de sua superestrutura planificada, a fim de englobá-Iasno seuImpério.
Esta superestrutura, formada de regrasnumerosasc precisas,tinha sido destruída pelos
conquistadores...

Conclui afirmando que "as analogias que não podem deixar de ser notadas, entre o
sistema dos soberanosperuanos e o dos jesuítas, se explicam assimfacilmente". De fato, o
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seUraciocínio se embasa em dois aspectos fundamentais: a teocracia e o socialismo, que
para este autor, teriam sido as características mais marcantes dos dois "sistemas".
Salienta, ainda, que a adaptação dasinstituições ancestraisàsnecessidadesda religião teria
sido outro traço marcante comum à ação política tanto dos Incas como dos míssíonã-
rios22

. Tanto a sua definição de teocracia como a de socialismo são muito amplas.
Permitem englobar formas de organização tão variadas como o imperialismo dos "Filhos
do Sol", de Cuzco, ou como a administração jesuítica daspovoaçõesmissioneiras; tanto a
economia centralizada, planificada e baseadana expoliação daspopulações dominadas do
Império Incaico, como o Tupambaé dasMissões.

Dentre os que defendem a idéia de que os jesuítas teriam sido simplesmente
influenciados pela tradição cristã da comunidade de fiéis, está Lugon. Afirma ele que

os missionários do Paraguai, através do ideal de comunidade transmitido de século em
século, quiseram referir-se às primeiras comunidades cristãs, no tocante ao espírito de
fraternidade, ao mesmo tempo que criavam não apenasassociaçõesde ajuda mútua na
baseda abnegaçãoe desinteressepessoal,masuma sociedadecompleta...

Acrescentaainda que

haurindo na mensagemdo Evangelho sua inspiração e luzes,os padresda Companhia de
Jesusconseguiram edificar, por meios exclusivamente pacíficos, semrecurso àviolência,
uma sociedadede estrutura fraterna... 23

Entretanto, este modelo comunitário cristão não nos responde ainda plenamente às
dúvidasexistentes quanto à organização política daspovoaçõesmissioneiras.

A tendência, entre a maioria dos atuais estudos realizados a este respeito, parece ser
a de afirmar que não foram certamente a "República" de Platão, a "Cidade do Sol" de
Campanella, o Império Incaico ou a Utopia de Tomas Morus, os pontos de partida para a
elaboraçãoteórica dasMissões.

Era simplesmente, quanto ao material, a execução das leis dadassobre os índios
para toda a monarquia espanhola, semque em tal regime tivessemintroduzido osjesuítas
espanhóis outra particularidade senão as que exi§iram estritamente as circunstâncias,
juntamente com a exatidão e firmeza da execução' .

Torna-se necessário acrescentar ainda que, no caso das Missões do Paraguai, houve
Umamelhor adaptação desta legislação e mesmo dos costumes espanhóis à psicologia dos
Guarani. É interessante lembrar que estesmesmos métodos, esta mesmalegislação e estes
mesmos costumes, ao serem introduzidos entre os Guaicuru, Charrua e outras tribos
nômades do Chaco ou do pampa uruguaio, pelos mesmos missionários, redundaram em
Um fracasso enorme. Para estes indígenas nômades a solução encontrada terminou sendo,
na maior parte dos casos,a exterminação por sucessivasinvestidasarmadasdas frentes de
expansão colonizadora e mesmo do exército indígena dasMissões.Apenas no decorrer do
séculoXVIII ocorreu a lenta assimilação dos sobreviventes às estâncias de gado, corno
peões. As missões dos Guarani "diferiam pouco da organização básica daquelas dos
franciscanos, capuchínhos e outras ordens estabelecidas da Califórnia à Venezuela e ao
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Gran Chaco,,25. Em algumas destasmissõesos padres obtiveram maior sucesso,noutras
menos e ainda em algumas nenhum. É um erro comum em todos os autores que
buscaram analisar as Missões dos Guarani em relação a algum modelo político anterior ou
contemporâneo, imaginá-Ias como um fenômeno único. Isoladas de seu contexto natural
que é o fenômeno da atividade missionária nas frentes de expansão colonizadora espa-
nhola, elas podem parecer como um fato histórico excepcional. Entretanto, colocadasno
processo geral da colonização européia e em especial no da hispano-americana, elas Se
transformam apenas num caso bem sucedido. E talvez tenha sido a própria propaganda
que os jesuítas fizeram sobre este bem sucedido "cristianismo feliz" do Paraguai, bem
como os fatos históricos que envolveram a sua destruição final, que levaram muitos
autores a ignorar a própria sociedadeespanholana qual tudo seinseria. A diferença entre
o "projeto" implantado nas Missões dos Guarani e os das demais missõesdos próprios
jesuítas e outras ordens religiosas, é apenas uma questão de grau. E não apenasda
"exatidão e firmeza da execução", mas igualmente do grau de cultura que os indígenas
absorveram e que dependeu em muito do caráter e da docilidade das tribos que se
submeteram à redução. Todas as Missões foram comunidades agrícolas e pastoris, "nas
quais os índios, dirigidos em cada detalhe pelos padres, aproveitaram em paz e quietude o
quinhão de civilização compatível com a suaconsciência... ,,26

Uma outra falha neste tipo de análise, é imaginar a realidade histórica, ou seja,as
Missões dos Guarani, como algo petrificado no tempo. Assim, detalhes da organizaçãodas
Missões que apenassurgiram no século XVIII são tomados como justificativa ou prova. As
Missões se transformaram, pouco a pouco, desde a sua implantação nos inícios do
século XVII, até o momento em que os exércitos espanhóis e portugueses nelaspenetra-
ram quando da Guerra Guaranítica, iniciando então a sua desagregação.Nesteprocessode
mudanças históricas, alguns elementos permaneceram quaseinalterados, e, em especial,os
que se referem à jurisdição espanhola relativa àsDoutrinas e os que serelacionam com os
comportamentos e dogmas da religião cristã. Do ponto de vista material, entretanto, das
simples capelas de madeira dos inícios do século XVII até as grandes igrejas do século
XVIII, a mudança é significativa, mesmo que seleve em conta que um século separaumas
e outras. No que diz respeito à organização política, os impulsos que concorrem ao seu
desenvolvimento terminam projetando conseqüências importantes tanto na dimensão
como no conteúdo do seu processode mudança. Estes impulsos, inicialmente, são aqueles
originados pelas próprias tradições locais dos Guarani e os gerados pela nova sociedade
que se estabelece sob a égide da monarquia espanhola. É assimque se chegaa conciliar o
caciquismo com a instituição política do Cabildo espanhol. Nenhum dos modelos "utópi-
cos" sugeridos como basepara o estabelecimento do "projeto" dasMissõesserefere a este
fato político. Por outro lado, a situação das Reduções numa fronteira, que significa, em
verdade, uma frente móvel de expansão colonizadora e evangelizadora, coloca lado a lado
o soldado e o padre espanhóis. Na ausência do soldado, como foi o casodasMissõesdos
Guarani, o padre se viu assessoradopor uma tropa auxiliar formada pelos própriOs
indígenas. De qualquer maneira, algo muito diferente do regime político do ImpériO
Incaico ou mesmo do governo dos filósofos de Platão. A incapacidade das primeiras

Reduções em resolver os problemas provocados pelas investidas dos paulistas, levou a uma
transformação importante no fluxo político interno, pois terminou fortalecendo a lide-
rança guerreira dos caciques, que continuavam a ser os "senhores da guerra" locais. Os
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desafios de ordem interna provocados pelas próprias facilidades de desenvolvimento
material, levaram ao fortalecimento da elite administrativa formada pelos próprios indí-
genas.Assim, mudanças culturais e políticas de importância foram levadasa efeito sem
que a estrutura básica das Missões espanholas, como previstas nos marcos jurídicos da
época, fosse alterada. Sem diferenciação significativa nem especialização diferente em
termosglobais, as Missões dos Guarani chegaram a ser, entretanto, o melhor exemplo de
racionalizaçãocultural e realização material da idéia jurídica e religiosa de Redução. Este
desenvolvimento,entretanto, resultou da incapacidade do modelo inicial hispânico-relígio-
so de Redução, como era concebido no final do século XVI. Não podendo resolver os
problemas que surgiam, como desafios externos ou mesmo internos, esta idéia de
Reduçãoteve que ser adaptada às novas circunstâncias, alterando-se assim a intensidade
dasmedidas tomadas normalmente no âmbito das demais Reduções americanas, tornan-
do-semais complexa a própria organização, mas semque sepossaafirmar que estasérie de
mudançasestivesseimplícita num projeto inicial.

Longe de obedecer a um plano concebido - como o queria uma lenda tenaz - sua
obra é uma obra de circunstância. Nas origens, a experiência é semelhanteàsoutras. Ela
se inscreve no quadro anterior da História hispano-americana. É ao longo do tempo
somente que a suaespecificidade semanifesta27

o que ainda deve ser estabelecido é se esta "específicidade" chega a ser significativa do
ponto de vista tipológico, como o sugeremmuitos autores.

É difícil ver nas Missões da Província Jesuítica do Paraguai, "o rigor lógico de um
vasto plano de conjunto", onde todos os elementos do conjunto concorreram para um
único fim, ou seja, a "realização de um estado católico modelo, ao abrigo dos vícios e das
infelicidades do tempo, para maior glória de Deus e da Companhia de Jesus"?8. É
evidente que nenhuma análise pode ignorar que a açãomissionária desenvolvida em todos
os quadrantes do mundo conhecido pelos europeus, com as grandes descobertasmaríti-
masdo início da Idade Moderna, teve semprecomo característica a motivação religiosa. A
implantação dos Trinta Povos não escapouàsidéias do Cristianismo, como era concebido
no séculoXVII, em plena época da Reforma e Contra-Reforma, pelos missionários
católicos. Destinadas a atender às necessidadesindígenas de segurança,liberdade face aos
escravocratas luso-espanhóis e sobrevivência material, as Reduções do início do sé-
culoXVII mantiveram-se dentro dasregrasda Igreja Católica. Assim, não basta apontar na
direção de uma determinada orientação política ("incaismo", "cidade do sol", "república
de Platão" ou "utopia"), assim como é insuficiente limitar a organização das Reduções
estritamente às regras e determinaçõesjurídicas da sociedadeglobal espanhola.É necessá-
rio nunca esquecer o sistema de valores dos principais personagensdesta trama histórica,
Ou seja,os indígenas e os missionários católicos. Foi assim

mais realmente e mais simplesmente uma experiência custosa e dura (nos seusinícios),
para preservar uma humanidade ainda primitiva, uma tentativa refletida, ainda que
ingênua por certos aspectos, de estabelecer uma sociedade política nova, adaptada ao
mesmotempo àsregrasda Igreja e àsnecessidadesindígenas29.

Produtos típicos das normas jurídicas coloniais e inseridas na sociedade global
hispano-americana,as Missõesdos Guarani provocaram, à medida que sedesenvolveram,a
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ruptura das contradições desta mesma sociedade e do próprio sistema de conquista, onde
a espadae a cruz deveriam seharmonizar. Paradoxalmente, é a partir desteprimeiro passo
que as Missões começaram a se transformar numa utopia em si mesmas,pois pretendiam
criar para os indígenas Guarani um espaço de liberdade que era ainda inexistente na
colônia, e que posteriormente jamais serepetiu.

Querendo ser a realização da idéia mesma de redução colonial, tal como aparecia
na legislação hispânica sobre o indígena, as Reduções jesuíticas do Paraguai, pouco a
pouco, se colocavam fora da prática colonial, e semanifestavam,à medida que a colônia
definia seusinteressesespecíficos, como utopia, o que equivale a dizer, semlugar e sem
possibilidade de ter um lugar dentro da mesmacolônia que ashavia engendrado.Como o
fariam ver os anos,a prática deste"idealismo histórico" não era viãvel'' o.

Nem o sistema de valores dos missionários, nem o dos indígenas, nem mesmo a síntese
que se obteve em termos culturais no interior das Reduções, poderia coincidir com os
interessesglobais da sociedade colonial. Mesmo seasMissõespretendiam possibilitar uma
nova ordem social e cristã, numa orientação clara e admitida inclusive no quadro
institucional eclesiástico ou administrativo, esta nova organização se fazia num espaço
onde os próprios espanhóis eram aceitos porém não desejados.Desencorajava-sea sua
permanência nos territórios das Doutrinas. A Missão era uma área de liberdade mais
reduzida, para o indígena, do que aquela que ele possuía inicialmente no período anterior
à conquista. Entretanto, era uma liberação frente àscontínuas ameaçasde escravidãoque
lhes faziam os encomendeiros ou os bandeirantes. É neste sentido que a utopia se
estabeleceu após a fundação dasMissões,e não foi um plano a priori, emanado de alguma
dasobras utópicas que asantecederam' ' .

o "Estado Jesuítico"

Em pleno século XVII, em 1648, pela primeira vez surgiu a indicação de que os
jesuítas da Província do Paraguai estariam organizando um estado independente. O Bispo
Cardenas,em luta contra o governo da Província, acusavaa Companhia de Jesusperante
as autoridades espanholas de Madri, já que no plano local osjesuítas estavamapoiando o
Governador Hinestrosa. Além da acusação de possuírem minas de ouro (que o Governa-
dor Lariz de Buenos Aires, em visita oficial, não conseguiu nunca encontrar) agorasurgia
a acusação de independência das Missões. Cardenas afirmou ter uma testemunha, um
soldado espanhol dos que haviam ido em socorro das Reduções do Tape; quando do
ataque dos bandeirantes paulistas, em 1639_ Este soldado teria testemunhado que o
"chefe das Reduções indígenas" era um índio denominado Nicolau, que tinha uma
"coroa" na cabeçae que havia saudado os soldados em nome do papa, no seu território. O
líder indígena a que se refere Cárdenas é o Cacique Nicolau Nenguirú, o qual auxiliou a
penetração do P. Roque Gonzales no Tape, em 1619 e liderou as tropas indígenas que
fizeram frente aos bandeirantes nos combates de Caaçapá-Guaçu e Mbororé, por patente
da Província de Buenos Aires. Após a sua morte, em 1643, os partidários de Cárdenas

acusaram o Procurador da Província Jesuítica do Paraguai, P. João Antonio Marguiondo

de ser o novo rei. Pelo líbelo enviado ao Vice-reinado do Peru, estejesuíta casara-secom
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uma mulher cacique e assim liderava um grande exército de índios, tendo-seproclamado
Rei do Paraguai. Mais tarde, no período que antecedeu a Guerra Guaranítica de meados
do século XVIII, um outro cacique de nome Nicolau Nenguirú foi acusadode ser Rei do
Paraguai, tendo inclusive moeda cunhada, sob o nome de Nicolau e2. Já nesta época,
entretanto, as acusaçõesde independência do "Estado Jesuítico" já não se originavam
entre os espanhóis, mas sim no seio dos portugueses. Muito antes de Pombal, em 1680,
um espanhol que visitou a Colônia de Sacramento logo após a sua fundação, confirmou
queos portugueseshaviam estado ansiososem descobrir

si los Indios de Ia reduccionesq. administramlos PadresdeIa CompaiiiadeJesusestavan
sujettos a esteGovierno deBuenosayreso absolutamentea los Padresdedha. Compafiia
[... ] a q. le respondio (el espafiol) por conocerIa depravadaintencion de dha.pregunta
q. los dhos. Indios estavansugettos a dho. Governa.or de Buenos ayres Y q. en Ias
ocacionesq. se avian ofressido en aquella Ciudad avian acudido a suaordenes... Y q.
eran muy buenos soldados como los espaiioles, de 10 q. rreconosio En ellos (Ios
portugueses)generodedisgustocon dha,notticia.33

Entretanto, quando o Marquês de Pombal descreve o "Estado Jesuítico" no seu
famoso opúsculo, refere-sea ele como sendo uma república:

Relaçãoabreviadada república que os religiososjesuítas de Portugal e Espanha
estabeleceramnos domínios ultramarinos e a guerra que neles tem movido contra os
exércitos espanhóis e portugueses, formada pelos registros das secretariasdos dois
respectivosprincipais comissários.

Como se propalava a idéia da existência de um monarca, Nicolau I, parece ser aqui o
termo república empregado com sentido diferente do atual. Alguns autores mais recentes
referem-seà existência de uma República Guarani com uma enorme margem de autono-
mia, pois a sua situação política "era bastante parecida à de um domínio do império
britânico, o Canadáou a Austrália. A República Guarani desfrutava de uma liberdade pelo
menos tão completa ... " e sua economia "era mais autônoma que a de todos os outros
Estados do mundo'Y". "Em resumo, de direito e de fato, a República Guarani era
livre"? s. Autores como Gothein e Quelle igualmente afirmar a constituição de um
"Estado Jesuítico" independente, apenas divergindo quanto à forma deste. Para o
primeiro, as Missões foram uma espécie de "Cidade do Sol" independente, enquanto que
para o segundo, estas teriam sido uma "formação estatal autônoma", na forma de uma
República Guarani' ". Mais recentemente ainda, o conhecido historiador francês, Mauro,
afirmou textualmente: "A originalidade do Paraguai é que as Reduções formavam uma
veritável república, um Estado sobre o qual foi atraída a atenção de muitos autores'" 7 •

Pierre Chaunu, por sua vez, pensa ter sido o "Estado Jesuítico" um verdadeiro "império
do mate" 3 8 • Mesmo no Brasil, a opinião que defende a emancipação política dos Trinta
Povos é muito difundida, principalmente após a publicação das obras de Jaime Corte-
sã039

• Reino ou Império, República ou domínio "à britânica", os Trinta Povos teriam
sido realmente um Estado independente, governado de maneira autônoma pelos jesuítas?
São possibilidades que devem ser examinadas, pois do ponto de vista político são
importantes para a definição do tipo de relações existentes entre as Missõese a Coroa
Espanhola.



É uma coisa admirável estegoverno - o reino já tem mais de trezentas léguas de
diâmetro, e está dividido em trinta províncias. "Los Padres"ali têm tudo, e o povo nada;
é a obra prima da razão e da justiça. Paramim, eu não vejo nada de tão divino que "Los
Padres", que fazem aqui a guerra ao rei da Espanhae ao rei de Portugal, e que na Europa
confessamestesreis, que matam aqui espanhóise que em Madri os enviam aoscéus... 40.
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Em pleno século XVIII, Voltaire ironizou a situação política espanholaque admitia
a existência de um reino independente dentro de seu território. O criado Cacambo
personagemde Candide,assimexpressaa idéia do crítico filósofo: '

Esta idéia de conceber os Trinta Povos como um reino e os jesuítas como reis, aparece
não apenasem obras literárias, mas também em documentos da época e mesmo anterio-
res. Os jesuítas haviam sido acusadosde reis já pelo governador da Colônia de Sacramen-
to, D. Naper de Lancaster. Desde então, é constante a referência à existência de um reino
ou ímpérío'i ' .

Um dos autores que mais insistiu nesta concepção foi Lugones. Para ele, após a
retirada do Guaíra e do Tape, as Missões dos jesuítas se restringiram à mesopotâmia
Paraná-Uruguai. E neste local, após 1640, é que teve início "Ia existencia firme del nucleo
central del Imperio, y Ias fundaciones difinitivas que, andando el tiempo, serían los
treinta y tres pueblos celebres". O poderio teocrático que os padres teriam sobre os
indígenas, somado ao isolamento, seria o fator maior para dar forças ao "Império". O
único obstáculo a estaautonomia teria sido a coroa espanhola,mas, como osjesuítas "lhe
realizavam aqui o seu ideal de Império Cristão, longe de impedí-los, os incitava ainda
mais,,42. Para o Visconde de São Leopoldo, esta emancipação teria mesmo sido levadaa
um extremo, pois o Padre Geral dos Jesuítas, em Roma, seria o soberano deste reino,
recebendo das "províncias usurpadas" ao rei da Espanhaa vassalagemque somente a este
era devida. O célebre historiador das bandeiras, Ellis Jr., também fala de províncias, no
plural, sugerindo as divisões internas de um reino: "As províncias do grande Império
Guaranítico e Teocrático, se achavam mais defendidas, mais distantes, etc., do alcance
planaltino,,43. Um estudo realizado sob a orientação destepesquisador sugeremesmo que
este número de províncias, e portanto da área abrangida por este império, tivesse sido

muito grande:

É possível pensar-se,os jesuítas desejavamconstruir um império teocrático tendo
por sede o Paraguai; pelo menos a instituição de várias províncias existiu, sendo cada
uma delas divididas em reduções. O sul do Brasil atual estava todo ele dividido em
províncias jesuíticas: entretanto, golpe após golpe, os bandeirantes destruíram-nas.

A idéia da implantação deste império é mesmo recuada no tempo, pois sechegou mesmo
a sugerir que a fundação 'do núcleo de colonização espanholade Ciudad Real, no Guaíra,
em 1557, poderia talvez "servir de sentinela ou de posto avançado do império guaraníticO
que começava a ser estruturado pelos jesuítas espanhóis", ou seja, três anos antes da
chegada dos jesuítas no Vice-reino do Peru e meio século antes da implantação da

Província Jesuítica do Paraguai, em 160743.

A grande deficiência desta série de obras, que tentaram caracterizar os Trinta Povos
das Missões como um Império, é a falta de referência documental e mesmo as contradi-
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Çõesexistentes nos próprios textos. Ora osjesuítas dasMissõessãoos reis, ora o soberano
é o Padre Geral em Roma. Ora os bandeirantes destruíram as províncias deste império,
ora estavamfora de seu alcance. Seo império já estavaidealizado em pleno século XVI, só
foi posto em prática e tornado realidade um século depois. Não haveria mesmo apenas
uma província, a Província Jesuítica do Paraguai, mas múltiplas províncias, todas elas
com inúmeras reduções't" . Para Vellinho, o Império Jesuítico é embrionário ainda e não
se estabelece antes do final do século XVII4S

, mas "ocuparia" uma enorme área no
interior do continente americano:

... o império, que começaraa ser construído nos princípios do séculoXVII, deveria
jogar muito longe suas fronteiras, desceriaaté o Atlântico, a leste, e desdobrar-se-ia
impetuosamentepara o norte, bandeando-seo coraçãodo Continente atravésdo Brasil
atéalcançaro Mar dasAntilhas.

Este reino "evoluiria fatalmente" para a sua emancipação, e isto para o autor, é mais do
que "uma suspeita gratuita", pois "tudo leva a supor" a veracidade da afirmaçã046

• Já no
século XVIII o império parece existir, pois o autor afirma: "Estava escrito que o império
missionário tinha que ruir"? 6 • Para alguns autores brasileiros, os jesuítas chegarammesmo
apensarem estabelecera sededo império em SãoPaulo, o que foi impedido pela ação dos
bandeirantes. Este tipo de argumento foi refutado já em 1924 por Taunay na sua obra
sobreasbandeiras paulístas" 7.

Atualmente, tanto na Europa como na América, o número de autores que afirmam
ter sido um império o conjunto das trinta povoações missioneiras é quase nulo. Já no
século XVIII, Muratori explicava o processo de evangelizaçãoutilizando a palavra impé-
rio, no sentido de "Império de Jesus Cristo", ou seja, de domínio do Crístíanísmo+".
Neste sentido, a palavra talvez pudesse ainda ser empregada. Entretanto, no sentido
político de Império, isto é impossível por absoluta falta de documentos. A documentação
prometida pelo monarca português, quando da expulsão dos jesuítas de Portugal, em
1759, jamais foi publicada. A própria lógica das afirmações, não documentadas, sobre
uma possível implantação deste império, "no âmago do Novo Mundo, àquele tempo vazio
e Como que em disponibilidade" para posteriormente partir para a Europa e conquistá-Ia
para a Igreja e o Santo Papa, não se mantém por muito tempo, devido às próprias
contradições dos argumentos utilizados pelos vários defensoresdesta idéia"" .

Chegou-se igualmente a afirmar que este império era Teocrático: "baixo a tutela
absoluta dos padres, que dispunham, sem limites, da produção, aquilo não foi outra coisa
que um Império Teocrático, no qual todos eram pobres realmente, exceto os amos". Esta
Teocracia seria autoritária e planificada, e a religião teria a função de regular todos os
mOmentosda existência, assim como inspirar a organização interior dos Trinta Povos>".
Chaunu chegamesmo a denominar os Trinta Povos de "pequenas teocracias", dasquais os
indígenas seriam mais súditos do que do próprio rei da Espanha. Lugon também admite
que os jesuítas pretendiam constituir um estado teocrático, mas não no mesmo sentido
empregado pelos outros autores?1. Os autores que se referem à "teocracia" jesuítica das
Missões,normalmente sereferem a apenasduas dastrês explicações possíveisque o termo
engloba. Não estão se referindo à possibilidade de um governo exercido diretamente por
pessoasque se conduzem como deusesvivos, à exemplo do que aconteceu nos impérios
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do Egito e dos Incas. Não explicam claramente se o termo está sendo usado cOm
referência a um governo exercido por autoridades eclesiásticas, tais como uma Igreja, ou
um corpo de clérigos, o que parece ser o mais COmum.Podem também se referir a Um
estado independente com uma forma de governo teocrática, o que pareceser claramenteo
conceito utilizado por Lugones e Cortesão" 2, quando se referem ao Império Jesuítico.
Para não empregar um termo carregado de sentidos múltiplos, como Teocracia, já se
tentou caracterizar o governo dos padres jesuítas através do termo Hierocracia. De
qualquer maneira, tanto através do primeiro como do segundo termo, tenta-se esclarecer
na maior parte das obras a idéia de um "governo de padres", ou uma "clerícocracía'<»

De qualquer maneira, tanto os conceitos de Teocracia como Hierocracia são quasesempre
relacionados à idéia de Estado, o que torna muito delicada a sua utilização sem Uma
conceituação muito clara, o que não é o caso das obras que assim definiram as Missões.
Por outro lado, ao se tomar o termo Teocracia no seusentido mais amplo de predomínio
do poder espiritual sobre o temporal, estepassaa serelacionar de maneira.muito ampla ao
fenômeno religioso, universal, e não esclarecemais especificamente a organização política
dos Trinta Povos, a não serna medida em que este seassemelhaa todas asdemaismissões
religiosas e a toda e qualquer iniciativa levada a efeito por religiosos. Baudin é muito claro
quando explica que o predomínio do espiritual tem incontestável primazia nas Missões,e
que isto se deve à religião cristã aportada e imposta aos indígenas. Este fato explica a sua
escolha do termo Teocracia. Por outro lado, a socialização dos bens, que ele atribui aos
indígenas, completa o conceito que ele defende para definir as Missões: "Teocracia
Socialistas". Acrescenta logo depois, entretanto, que a "teocracía socialista dos jesuítas
não era nem perfeitamente teocrática, nem perfeitamente socialista", escapando do
quadro dasclassificaçõesestabelecidaspelos economistas' 4 .

Partindo dos conceitos de Weber, Popescu'" procura explicar a organização política
das Missões dando ênfase também na ação dos missionários, e termina por conceituá-la
como sendo uma "Aristocracia Jesuítica, ou Missioneira". Faz uma distinção entre a
Aristocracia Grega baseada na escravidão, a Aristocracia Feudal baseadana servidão e a
Aristocracia Jesuítica, baseada no indígena converso das Missões, buscando mostrar as
diferenças que haviam entre a dependência dos governantes e governados em cada uma
destas organizações sócio-política. Como é inequívoca a existência de uma liderança
indiscutível por parte dos padres e uma obediência muito grande dos indígenas, tanto em
relação ao carisrna religioso como ao dirigismo econômico, existe uma aristocracias6.

Entretanto, se a dependência do escravo e do servo se explica por fatores externos, tais
como a ligação escravo-senhor e servo-propriedade da terra, no caso dos indígenas das
Missõesexistiria uma dupla causainterna: seutradicionalismo e seuautoconsentimento ao
estado de submissão pacífica. PensaPopescu que sepoderia caracterizar estaAristocracia
como sendo Teocrática, pois os indígenas estavam sempre sendo solicitados à prática do
amor e temor a Deus. Os padres estavam sempre falando no nome, na santidade e na lei de
Deus, bem como nos prêmios que Deus daria aos que cumprissem a sua lei e aspenascom
que castigaos que não as respeitam.

A essênciadestateocracianão consiste,entretanto, no temporal, masemensinar-
lhes a fazer um bom uso do seu livre arbítrio, de seuraciocínio. O objetivo final da
tutelagemera altruÍstico no interessemesmodosÍndiose nãoegoístacomoa escravidão

, I

e aservidão,queerameminteressedo senhor.
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Julga ainda o autor que o termo Aristocracia Tutelar seria muito adequadopara caracte-
rizar esta forma de relação e obediências7. Não se pode esquecerque a própria época
absolutista favoreceu a permanência e a manutenção destasconcepções aristocráticas de
poder, embasadasno autoritarismo, e típicas das relaçõesentre superiores e súditos. Foi o
despotismo esclarecido de Frederico da Prússia que imortalizou a fórmula: "Tudo para o
povo, nada pelo povo", o qüe caracterizava inicialmente uma promessa e ao mesmo
tempo impedia uma garantia de seu cumprimento" 8 •

A Aristocracia tutelar dosjesuítas, realizada em nome da religião, tinha como apoio
para o cumprimento deste tipo de promessa as próprias concepções do Cristianismo.
Entretanto esta situação autoritária podia gerar algunsproblemas e abusos,quer por parte
dos superiores dos missionários em relação a estes,quer por parte dos missionários em
relação aos indígenas. Por um lado, pode surgir um desinteressee um desprezopelas bases
sócio-políticas, pois a obediência constante leva à passividade e à falta de iniciativa, à
irresponsabilidade e ao mecaniscismo. Por outro lado, a autoridade de tipo messinânica,
pode gerar um autoritarismo personalista e arbitrário, o qual termina caindo num
formalismo estrito" 9

. A organização política das Missões não foi em absoluto uma
democracia como o queria ver FülOp-Miller6 o, nem foi o Estado Espanhol da época
representativo ou constitucional. Desde o cimo, o Rei, até as bases,havia uma delegação
de autoridade e a imposição de um poder absoluto. Entretanto, nas Missões, não só
devido à religião, mas igualmente pela distância em relação aos centros espanhóis, o
autoritarismo da Coroa se diluía. O missionário e os indígenas ficavam um pouco a sós, o
que poderia aumentar esta impressão de liberdade que parece imanar dos documentos que
relatam a vida nos Trinta POVOS61. Padrese Caciquesformam duascamadasde autoridade
política às quais os indígenas estão submetidos. Esta autoridade não foi escolhida
democraticamente. Os padres são impostos pela própria Companhia, os caciques recebem
hereditariamente seus títulos e honras. Entretanto, acima desta' minoria política, se
multiplicam os postos e demais papéis políticos das diversas teias de relações políticas
locais: administração espanhola, Santa Sé, Companhia de Jesus. A falta de uma linha
nítida de separação entre estes setores, bem como entre a base e as cúpulas, dificulta

qualquer tentativa de tipologia.

Muitas vezes se confunde democracia e república. Enquanto que "a República é a
forma, a Democracia é o fundo,,62. Para muitos autores, os Trinta Povos sempre foram
quanto à forma, uma República. Não da maneira poética com que o Padre Vaniêre
comparou as Missões à uma república de abelhas't", mas sim como um sistema político,
Com seus fundadores, constituição e independência. É seguindo esta tendência, que se
afirmou que

pela primeira vez, sobretudo, desce a fundação por São Pedro, da Igreja Católica, uma
ordem religiosa tinha licença de criar uma República Cristã cuja constituição repousaria
sobre os preceitos do Evangelho. Em outros termos, tratava-separa osjesuítas de adaptar
asConstituições de Santo Inácio não maisa uma congregação,masa um Estado.

Nesta nova unidade política, afirma ainda o autor, "não serámais a lei do Rei da Espanha
que lhe será aplicada, mas a de Deus - diretamente, e não mais por intermédio do
Rei"64. Ainda seguindo esta mesma orientação, se buscou os fundadores deste "Estado
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Republicano". Lugon afirma terem sido os fundadores os padres Cataldino e Maceta, qUe
haviam iniciado a implantação das Reduçõesdo Guaíra, sendo a Missão de NossaSenhora
de Loreto o "berço" desta República, cuja capital, posteriormente, seria a Missão de
Yapeyu (Los Reyes). O autor vai ainda mais longe ao tentar explicar esta organização
política, afirmando que "cada redução formava, assim, uma pequena república indepen-
dente para a sua administração interior", enquanto que "por outro lado, era dependente
da Confederação em tudo o que respeitavaa legislação civil, penal e militar,,65 . Esta idéia
não é nova, pois o próprio Peramásjá havia afirmado em pleno século XVIII que "do
ponto de vista político, o Paraguai era, antes de tudo, uma confederação". FülOp-Miller
extrapolou esta afirmação, indicando para a "Confederação de Repúblicas Guaranis" Uma
situação semelhante à de um domínio moderna, na medida em que possuía alguns
elementos próprios, tais como exército, administração autônoma e tribunais própriosv" .
Levando esta idéia ainda mais longe, alguns pensampoder comparar os Trinta Povos a um
domínio inglês da Commonwealth, na medida em que a "República Guarani" teria
território próprio bem definido, economia autônoma, uma constituição original, suas
próprias leis, seu exército, polícia, autoridades e chefes militares próprios. Este tipo de
afirmação tem uma extraordinária importância do ponto de vista político, pois a
Commonwealth se caracteriza por ser uma associaçãolivre de nações com um propósito
comu, e que permanecem reunidas porque decidiram livremente participar de uma
entidade de caráter internacional, na qual cada um tem a sua possibilidade de dar e
receber numa justa parcela. A independência em assuntos internos e externos é mantida,
não havendo nem constituição nem governo supranacionais. Apenas se reconhece na
rainha da Inglaterra a líder da Comunidade Britânica de Nações, semque isto represente
mais do que a filiação a um conjunto comum de instituições políticas. Assim, a projeção
no passadodeste tipo de comunidade de nações coloca alguns problemas não resolvidos
pelos autores que defendem este tipo de afirmação. Em primeiro lugar, inexistem
referências documentais sobre este tipo de acordo entre a "República dos Guarani" e o
Estado Espanhol. As duas nações não assinaram livremente um documento de associação
recíproca, admitindo que o Rei da Espanha permanecesseo líder da comunídade. Sendo
os Trinta Povos apenasuma parcela do conjunto dos Guarani e por sua vez uma parcela
inserida na Província Jesuítica do Paraguai, torna-se difícil conceber o todo em termos
nacionais ou mesmo como um estado independente. Mesmo Lugon parece utilizar o
termo República com uma conotação muito especial, pois ao referir-se a outros conjuntos
de Reduções na América, fala de uma "República Chiquita" (vinte reduções entre os
índios Chiquito) e de uma "República dos Moxes" (dezesseis reduções ao norte da

Bolívia) além de outros "Grupos" de Reduções no Chaco, no Pampa Argentino, entre os
Chiriguanas, os Zarnucos e Tobatines. Isto coloca o problema das relações entre este
grupo de "Repúblicas" entre si, bem como destas em relação à Coroa Espanhola. Não só
os textos são omissos em responder aos problemas políticos deste tipo de afirmações,
como nenhuma documentação é apresentada para que possam embasar as hipÓteses
levantadas. Quando, através da documentação existente, se examina a vida que levavam
indígenas e missionários nestas povoações missioneiras, é difícil imaginar que ali seestava

realizando
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em pequenaescalaa fórmula do federalismo internacional do futuro: administração
autônomadas comunidadese liberdadeslocais,garantidasnabasedeum regimepolítico
e econômicounificado68

Nem mesmo os autores jesuítas, que sempre defenderam a obra de seusantigos confrades
dosTrinta Povos, arriscam-sea afirmações deste tipo.

Inexistla, no quadro institucional das Missões, um órgão federal que pudesse,
através de eleições, representar legitimamente as trinta povoações missioneiras. A única
autoridade que se impõe sobre o conjunto, de maneira autoritária na medida em que é
designada pela hierarquia da ordem jesuítica, é o Superior das Missões.Comparar o SéU

papel político com o de um organismo dirigente de uma confederação de pequenas
repúblicas é forçar os conceitos e exagerar as atribuições. Por outro lado, mesmo
admitindo que esta liderança seja a cúpula do poder da "República dos Guarani", não é
igualmente clara a sua autonomia em relação ao Provincial da Companhia de Jesus, pois
como se sabe, os Trinta Povos são uma parcela das Missões integradas na Província
Jesuítica do Paraguai. Por outro lado, pode-se considerar a ação do Superior dasMissões,
com seusassessores,e com seusmissionários, uma ação típica de um monopartidarismo
estatal? Descola afirma que nas Missões "não haviam partidos, ou melhor, um partido
único, o do Estado,,69. Seria este, então o governo federal desta "Confederação"? O
mesmo autor é formal ao afirmar que "um jesuíta era colocado à cabeçada Confederação
e tomava o título de Superior Geral,,70 , esquecendoapenasde indicar qual o processo de
escolha que leva a esta indicação. Mesmo um autor como Mauro, mesmo que não serefira
à confederação, afirma que

análogasàs aldeiasbrasileiras,as Reduçõesjesuíticas formavam aí (Paraguai)em 1610,
com a aprovaçãode Felipe III daEspanha,uma RepúblicaCristãonde nenhumespanhol
podeentrar sema permissãodeum religioso71

É importante notar dois aspectos neste problema da conceituação de República em
relação às povoações missioneiras. Em primeiro lugar, a idéia da existência de uma
"República dos Guarani" pouco a pouco vai substituindo a idéia de um "Império
Jesuítico" na maior parte das obras escritas neste século. Ambas, entretanto, tiveram
origem quando ainda os Trinta Povos existiam. Mesmo Charlevoix empregaeste termo em
suaobra, em 175672. Muratori, nesta mesma época, emprega a mesmapalavra, chegando
mesmo a se referir às Missões como "estas pequenas repúblicas". Afirma igualmente que
"cada uma delas se governa, com efeito, COmOuma verdadeira repúblíca"?:'. Neste
sentido,o termo signifíca apenasres publica (a coisa pública) e pode ser interpretado no
sentido amplo de uma associação de pessoas que forma uma comunidade fraternal.
Entretanto, nesta mesma época, em 1757, a "Relação Abreviada" de Pombal era clara no
Usodo termo República com nítida conceitOaçãopolítica:

Nos sertõesdos referidos rios Uruguaie Paraguai[... ] se achouestabelecidauma
poderosaRepública, a qual só nas margense territórios daquelesdoisrios tinha fundado
não menosde trinta e huma grandespovoações,habitadasde quasi cemmil almase tão
ricas e opulentasem frutos e cabedaesparaos ditos Padrescomo pobrese infelicespara
os disgraçadosÍndios quenellassefechavão como escravos74.
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Neste sentido, a referência que sefaz é a um Estado, responsávelpelos interessescoletivos
de seus membros, ou seja, à coisa pública 7

5. É neste sentido, o da independência dos
Trinta Povos que o termo passou a ser utilizado até nossos dias, aliando a idéia de
auto-suficiência econômica ao de emancipação política, como deixa bem claro o texto de
Pombal. Ainda segundo a "Relação Abreviada", a República dos jesuítas teria Como
projeto a usurpação de todo o "Estado do Brasil", e seuprogressoera tal, que senão fosse
eficazmente impedida, em menos de uma décadaseriainacessível e insuperável a todas as
forças da Europa reunidas. Dispunha a República de uma organização religiosa, social,
econômica, política e edministrativa meticulosas. Do ponto de vista militar, possuía
infantaria, cavalaria e artilharia, além de engenheiros militares "disfarçados sobre a
roupeta" de jesuítas. O clima de guerra, a distância do local onde tudo isto sepassava,o
anticlericalismo (e o antijesuitismo) e mesmo algumas moedas cunhadas com o nome de
Nicolau I, rei do Paraguai, fizeram com que a poderosa República se transformasse num
verdadeiro Império, o "Império Jesuítico do Paraguaí"?6 • Entretanto, os próprios exage-
ros criados pelos mitos desta fronteira em guerra, fizeram com que muito cedo os
historiadores começassema fazer críticas acerbas às deformações existentes. O próprio
Southey, nos inícios do séculoXIX, repeliria com vigor as fábulas que se haviam criado
em tomo do Rei Nicolau I e da poderosa República Jesuítica do Paraguai,pois o próprio
texto de Pombal reunia anacronismos e fantasias, notícias missionárias e dados folcló-
ricos. É de se espantar que tais dados possam ter sido aceitos de tal maneira na Europa
iluminista do século XVIII77 .

A República é uma forma de governo que secaracteriza pela soberania de todos, ou
pela soberanianacional. Etimologicamente este termo deriva do latim, res publica, e assim
teria o mesmo senso da palavra inglesa commonwealth. Esta foi utilizada na época das
Missões por Cromwell, quando implantou a República da Inglaterra e da qual senomeou
"Lorde Protetor", em 1649. Atualmente, a idéia de República se associaà de "demo-
cracia representativa", ou seja, ao conceito de um governo no qual os que detêm o poder
seriam representantes do povo e responsáveis perante este. Assim, o sentido da palavra
República seria o de uma forma de governo que teria seuspoderes derivados, direta ou
indiretamente, do povo, ou da parcela do povo que tem voz política 78. Neste sentido, a
palavra república seria um conceito antagônico ao de Monarquia Absoluta, e como tal
emergiu já nas Revoluções Liberais da Idade Moderna.

Qual será a idéia de República que poderia ter levado Muratori e Charlevoix a

empregar esta palavra? Quais eram asconcepçõesbásicasdosjesuítas sobre a organização
política? São perguntas que devem ser respondidas para que seesclareçaeste aspectoda

questão.

Até o século XVIII, a tipologia de regimes política conhecida era a de Aristóteles.
Na sua obra "Política", este filósofo grego dividiu as formas de governos em dois grupO~:
a formas puras (monarquia, aristocracia e timocracia) e ascorrompidas (tirania, oJigarqu~a
e democracia). Normalmente, entretanto, até Montesquieu, se usou uma forma matS

simples de divisão dos regimes políticos. Tudo era sintetizado em três tipos: monarquie-
aristocracia e democracia. O ensino dado aos jesuítas tinha uma enorme influênCIa
aristotélica na parte que se refere à Filosofia, enquanto que na Literatura predominava a
clássica greco-Iatina e na Teologia, o Tornismo. No todo, se visualiza um mundo orde-



A unidade política dos trinta povos 83

nado. Ao lado da obediência ao Papa, se distinguem três aspectos que se relacionam à
ordem proporcionada pelo ensino: coesão, autoridade unitária e conservação; tudo cen-
trado no princípio de obediência "a um dentre nós". O objetivo, na época, era romanizar
o mundo. "Assentar sobre as sociedades,sobre as opiniões públicas, sobre os governos, a
autoridade da monarquia romana... "79.

A análise dos textos jesuíticos franceses do final da Idade Moderna mostram que
existem três pontos essenciaisnos quais o seu pensamento busca apoio: a Antiguidade
Clássica,a Religião e a Monarquia. O universo greco-romano é um repositório ideal onde
se inscrevem os modelos de conduta moral e estética, de onde provém a boa educação,
onde se caracterizam o belo e o bom. A religião cristã, por suavez, é uma visão de mundo
coerentee completa. O mundo é o local onde se realiza, através das açõesdoshomens e
dos povos, o plano da Providência. É a religião que produz, fecunda e dirige a História. É
por isto importante não se deixar abandonar em demasiaao mundo e ao século; mas sim,
como monges combatentes, é necessáriocerrar as fileiras da "milícia de Deus" e manter a
solidariedadejesuítica para derrotar a heresia onde esta seencontrar, bem como defender
o poder temporal da religião. O terceiro ponto, a monarquia, pressupõe a fidelidade ao
príncipe e a defesa de valores sociais e morais próprios da nobreza, de cujas fileiras um
número muito grande de jesuítas havia saído. Para os jesuítas da época, estes três
domínios formam um todo homogêneo e se organizam em torno de uma idéia de ordem
sociale de autoridade, em torno de uma concepção de mundo que tende ao sagrado.As
possíveisperturbações deste universo são tidas como diabólicas, e o diabo pode muito
bem se chamar Voltaire. Para os jesuítas o diabo estava constantemente presente e
atuando na textura do mundo.

A concepção sagradaou sacralizada que aureola estastrês referências básicas, os
desenha como uma arquitetura mental fundamental, que deve permanecer permanente
nas suas~randes linhas e que sempre acompanhaa idéia de ameaça,de profanação ou de
sacrilégio o.

Dois são os tipos de critérios que se percebem nas idéias dos jesuítas desta época. Uns,
mais tradicionais, fazem constantemente referência aos símbolos fundamentais: o Rei,
Deus, a Antiguidade Clássica. Mas, outros são recentes e se inspiram nas possibilidades
novasque se descortinavam, desdeo Renascimento, na capacidade técnica e científica do
homem: curar os doentes, organizar a produção e a riqueza coletivas. Estesnovos critérios
podem bem subverter os antigos, assimcomo aquelestendem a impor limites a estasnovas
atitudes.

Muito atentos às condições reais da vida social e a uma história próxima dos
costumes e dos hábitos de vida, os jesuítas parecem ligados a uma antropologia mais
concreta e menos metafísica. Maselesnão a admitem a não ser na medida em que ela não
coloca em perigo o essencialde suavisão de mundo. Seusestudoshistóricos sobre asleis
e os costumesmedievaisprecisam asfontes dasorigens da mcnarquía'i ' .

Este conjunto de idéias não são substancialmente diferentes do que se depreende
dos textos jesuítas das povoações missioneiras da área do Prata. A mesma concepção
religiosa, a mesma crença na monarquia, asmesmaspreocupações com o desenvolvimento



Assim, ao mesmo tempo que eles se sentem segurosde manter a teia fundamental
de valores que constitue para eles o inviolável arcano da experiência humana, eles se
sentem também prestes a contribuir ao desenvolvimento das idéias de um século em
efervescência82

.
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social e com o conhecimento científico. A preocupação com a res publica, meSlllo
permanecendo monarquistas, é uma constatação que emana dos textos e documentos.

o zelo por uma nova ordem política e econômica é temperado pelo seu ideal político, ou
seja, o respeito pela monarquia. Entretanto, eles não desconhecem que desde a Idade
Média, as comunas medievais encontraram o seu lugar e se integraram perfeitamente no
seio das monarquias. Assim, enquanto que na Europa os jesuítas acreditam que um bom
católico pode ser também um bom comerciante e um bom cidadão, nasMissõestambém
os aspectos econômicos relativos ao bem estar material da coletividade não será descu.
rado. Entretanto, estasnovas atitudes em nada parecem ter abalddo a concepção funda-
mental política na monarquia. Na Europa como nasMissões,

a atitude dos jesuítas aparece, em suma, como um jogo de contradições e de integrações
entre uma ordem antiga, religiosa e política, e uma ordem sócio-econômicanova. O que
torna o compromisso algumas vezesdifícil para eles,é que elasparecempouco decididos
a admitir que a nova ordem de coisasbuscatambém assuaspróprias concepções''3

Os jesuítas concebiam assim a ordem política em termos monárquicos. E em dois
planos diferentes. Acima de tudo, eram defensores da monarquia universal do papado. E
após, defendiam as monarquias nacionais dos soberanos que estavam sobre seustronos
pela vontade divina, e governavam pelo "Direito Divino dos Reis". Quando os nacíona-
lismos iniciaram a afastar estas duas monarquias, os jesuítas permaneceram ao lado do
papa. Mesmo no momento em que a Companhia de Jesus foi extinta como ordem pela
Santa Sé, não se tem notícias da existência dejesuítas republicanos.

Este monarquismo, no plano político, manteve sempreos missionários e os próprios
superiores dos Trinta Povos, ligados à teia de relações políticas representada pelas
hierarquias da Coroa Espanhola e da Santa Sé. Não se pode ignorar, entretanto, que o
componente religioso da mentalidade jesuítica é o fator mais importante para a manu-
tenção desta vinculação. Para os homens de Inácio de Loyola, o centro de seumundo está
em Roma. E a luta para a defesade suasconcepçõesexige uma união que é internacional,
ao mesmo tempo que uma perfeita integração com a monarquia hispânica, em cujos
territórios a obra de evangelizaçãomissionária se desenrola. Assim, uma segundacapital se
encontra, para a Província do Paraguai, em Madri. Dentro desta perspectiva, as idéias de
separatismo local e estabelecimento de uma República Guarani isolada, ou mesmo num
regime de semi-autonomia semelhante ao de um .domfnio inglês, sãode difícil concepção.
Isto só poderia ter acontecido se os missionários tivessem visto na "República dos
Guarani" um objetivo em si mesmo, e não uma parcela de um objetivo maior, uma
batalha de urna luta que estavasendo travada não apenasnasMissõesda América, mas nO
Extremo Oriente e rio próprio solo europeu.

Por outro lado, foi sempre uma característica da ordem um engenhoso sistema de
divisão de poderes e controle mútuo. Para a eficácia deste sistema, é necessáriaurna
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mudança constante de todos os líderes locais. Isto ocorreu sempre, quer entre os
missionários, como o exemplo do Padre Sepp nos mostra, quer entre os Superiores, quer
entre os Provinciais, quer entre os Procuradores. Assim, nas povoações missioneiras, as
únicas pessoasque permaneciam relativamente estáveis, semserem desvinculadasperiódi-
camente e mudadas de um lugar para outro eram os indígenas. Mesmo auxiliado pelo
"carisma da função", o novo padre deveria impor sua liderança pelas suasqualidades de
liderança e oratória.

Assim, estaspequenas "repúblicas" não foram idealizadas como uma "República",
pois tal conceito não existia nem era possível nas concepções da própria Companhia de
Jesus,no século X\t11. E não como ingenuamente já sepensou, porque seriaum crime de
"lesa-majestade" se pensar em República num reino absolutista" 4. Não foi por temor à
possível repressão das monarquias absolutistas, mas por concepção política que os
jesuítas, muitos de origem aristocrática, eram monarquistas. Assim, as referências ao
conceito "república" feitos pelos próprios jesuítas, refere-seà idéia de res publica e não a
uma unidade política independente de características políticas republicanas. Quase dois
séculos de vida "republicana" não deram origem a nenhum jesuíta "republicano" capaz
de se transformar em chefe rebelde e liderar a defesada "República" dos Guarani contra
o avanço dos exércitos monarquistas luso-espanhóis,na Guerra Guaranítica" 5 •

O que se percebe em muitos autores é uma tentativa muitas vezespouco objetiva e
imprecisa de estabelecer a autonomia política que pensam existir nos Trinta Povos. Uma
simples análise crítica dos textos mostra, muitas vezes, a extrema liberdade com que os
conceitos são empregados, sem maiores preocupações com a sua significação. Um exem-
plo claro disto é a obra de Fülõp- Miller. Partindo do princípio de que foi através da
música que os missionários atraíram os indígenas, ele se refere ao "Estado Musical" dos
jesuítas. Posteriormente ele designaeste Estado de "Império Comunista dos Jesuítas" e
logo após de "estranha República do Paraguai", que parecia seruma espéciede "socieda-
de coral de indíos" estabelecida num "Paraguai índependente" 6 . De fato, é a centraliza-
ção da Companhia de Jesus a grande autoridade que os missionários tinham perante os
indígenas, o relativo isolamento das Missões e a campanha de propaganda que foi
desfechadano século XVIII por políticos e filósofos, as razões principais para que ainda
hoje se imagine as povoações missioneiras como um "Estado Teocrático" ou como um
"Império dentro do Império" (Imperium in Imperio). Na realidade, estasanálisessempre
ignoram as relações políticas de dependência em relação ao conjunto do Império Espa-
nhol, e em relação à hierarquia religiosa da própria Companhia de Jesuse da Santa Sé,
pois de fato "dependiam não só muito da inclinação do P. Geral e do Papado, como
também dos desejose vontades dos reis da Espanha"S7 •

Uma das mais interessanteshipóteses sobre a autonomia parcial das Missõesjesuí-
ticas é a defendida por FrankI na sua obra Idea del Império Espanholy el problema
luridicologico de los Estados-missionesen el Paraguay.Destaca este autor que a idéia
imperial da Idade Média admitia a coexistência,juntamente com a autoridade superior do
imperador, de reinos menores e vassalos.Esta idéia foi transmitida à monarquia espanhola
pelos Habsburgos, na pessoa de Carlos V. Este monarca teria declarado nas Cortes de
1520 ser o "Rei dos Reis", ou seja, que poderia governar outros soberanos. Seria assim
compatível a existência de instituições públicas territoriais soberanasno seio do Império
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Espanhol, ao lado da autoridade suprema do monarca, sem que por isto deixassemde
estar ligadas pela cúpula à unidade imperial. Dentro deste raciocínio, asmissõespoderiam
ter tido uma grande autonomia política no seio da autoridade imperial. Apenas quando a
Casade Bourbon substituiu a de Habsburgo, a tradição francesa de uma concepçãomais
moderna de estado centralizado e absolutista levou até o fim a decisão de suprimir este
Estado Missionário da Companhia deJesus,o qual representavaaosolhos da nova dinastia
um crime político contra a plena soberania do estado espanhol.88.

Poderiam ter sido os Trinta Povos um Estado? Sabe-seque um Estado é "uma
comunidade humana que, nos limites de um território determinado ... reivindica Com
sucessopara si mesmo o monopólio da violência física legítima", segundo a defmição
proposta por Weber89

. O estado é uma organização particular, subsidiária e funcional do
corpo político e tem como seu objetivo a promoção do bem comum temporal. Sãoseus
atributos essenciaiso povo, um território, um governo e a soberania interna e externa,
incluindo-se nesta o poder final de tomar decisõeslegais e o poder físico de impô-Ias.O
estado se distingue da nação, que é uma comunidade humana baseadano nascimento e
ascendência, bem como numa cultura e tradição históricas comuns. É importante tam-
bém, para a existência do Estado, o seu reconhecimento como expressãopolítica de fato,
por outros membros da comunidade política internacional" o. É importante se destacar
que o Estado não existe apenascomo um conceito, mas ele deve ser realmente pensadoe
imaginado por aqueles que dele participam. Como instituição, o Estado se define em
relação a uma idéia de direito. Ele é a expressão de um consenso nacional e define as
relações entre asinstituições e os grupos dirigentes. Para a suacaracterização é importante
precisar qual é o poder real deste estad091

.

Em função destas noções do conceito de Estado, torna-se difícil encontrar nos
Trinta Povos muitas destascaracterísticas essenciaisa este tipo de organização política. É
claro que a necessidadede seu reconhecimento por outros estados não seria vital para a
sua existência por um tempo limitado. Mas imaginar a sua existência durante um séculoe
meio, sem ser reconhecido pelos demaisEstados da época, é mais difícil de sercompreen·
dido, tanto mais que a áreaque ocupava estava inserida dentro do Império Espanhol e nas
proximidades de capitais provinciais de importância, como Buenos Aires e Assunção.As
visitas feitas por Governadores não se apresentam na documentação como as que se faz
num país vizinho e amigo, mas com nítidas finalidades administrativas, tais corno fazer o
censo para o cálculo do tributo e conferir o número de armas existentes. Não havia,
portanto, a soberania interna e externa, pois asdecisõeslegais importantes eram tomadas
pela sociedade global espanhola ou mesmo pelas autoridades religiosas da Igreja Católica e
da própria Companhia de Jesus, localizadas fora das "fronteiras" dos Trinta Povos. A
existência desta soberania implicaria não só num acordo com a monarquia espanhola
sobre a posse do território, como também transformaria os Procuradores jesuítas ern
Buenos Aires, Lima e Madri em verdadeiros embaixadores, o que de fato nunca ocorreu.

Quanto ao território "nacional", este só é geterminado nos mapas feitos recente-
mente. Nos mapas antigos nunca se tentou definir o território dos Trinta Povos com
linhas fronteiriças definindo uma separação política em relação à zona de colonização
espanhola. Mesmo seem todos os mapasexistissem limites, isto não seriaainda uma prova
suficiente da independência das Missões,pois sendo submetidos a um Superior, os Trinta
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PovoSconstituíam uma unidade particular dentro da Província Jesuítica do Paraguai, não
o sendo do ponto de vista da administração espanhola/ ". Para Lugon, a "República
Guarani" teria suas fronteiras bem delimitadas e defendidas, e no mapa que apresentaos
seUSlimites estão visivelmente assinalados,estendendo-sedas bordas no Chaco até Porto
Alegre, do centro do Uruguai até o norte de Assunção" 3. Já no século XVIII, Voltaire

imaginava as Missões como um território isolado por barreiras guarnecidas por guardas
armadose comandantes militares fronteiriços, enquanto que Lugones chega a apresentar
um mapa com o "provável plano de expansão do território do Império Jesuítico". Neste
mapa, os limites "seriam expandidos" em direção ao Ocidente até os Andes, ocupando
Santa Fé, Córdoba, Tucuman, Salta e Santa Cruz de La Sierra. Para o Atlântico, o
território "se expandiria" até o litoral, ocupando o trecho compreendido entre Porto
Alegre e Curitíba?". Ora, assim como não existem limites "prováveis" projetados num
futuro histórico que nunca ocorreu, não existiram limites do território dos Trinta Povos
fixos e possíveis de serem traçados. A própria áreaocupada pelasMissõesnão foi semprea
mesma, e por isto estes limites, se de fato existiram, não podem ter sido constantes. A
cronologia desteslimites é importante para o seu estudo. Se no início do século XVII o
limite norte da área ocupada pelas Reduçõesdo Guaíra seaproxima de São Paulo, apósas
investidas dos bandeirantes paulistas ela foi empurrada para o sul, na altura do limite
norte do atual estado do Rio Grande do Sul.

A ocupação missioneira do Rio Grande do Sul, por sua vez, se fez em duas vagas
distintas. Na primeira penetração os missionários se estabeleceramaté o vale do médio
Jacuí, recuaram posteriormente até a margem direita do rio Uruguai, para no final do
século XVIII penetrarem novamente, fundando os Sete Povos e organizando as suas
vacarias até o alto da Serra, no Planalto. São, pois, estes os limites que aparecem
cristalizados num mapa? Estes foram os deslocamentos de uma zona-limite, ou seja,uma
região intermediária entre as duas colonizações ibéricas. Não havia uma linha-limite, na
medida em que a existente, elaborada nas conversaçõesdo Tratado de Tordesílhas, não só
nunca fora demarcada como era extremamente discutida sua real situação geográfica. Esta
zona-limite é a que separa a sociedade hispano-americana da sociedadeluso-americana, o
Estado Espanhol do Estado Português, representados aqui por suas colônias. Estranho
território era este dos Trinta Povos, com limites somente ao leste, pois foi aí que a
fronteira viveu o embate de duas expansões que se defrontaram. Do lado espanhol,
demarcar a área ocupada pelos Trinta Povos, isolando-os das Governanças do Prata e do
Paraguaiou mesmo da Província Jesuítica do Paraguai é apenasrealizar uma separação
artificial, pois estes limites nunca foram determinados juridicamente na época. Havia
mesmo discussões sobre se algumas das povoações missioneiras deviam estar sob a
jurisdição de Buenos Aires ou de Assunção, pois nem mesmo os limites entre os dois
governosprovinciais eram perfeitamente definidos.

Podem os Trinta Povos ter tido uma existência autônoma, independente e portanto
se configurar como um Estado Jesuítico? Poderia ter havido um nítido limite ao oeste,
separandoestas povoações missioneíras da sociedade espanhola colonial da área platina?
Estas Missões se somam às que a Província administra entre os Chiquito, na Bolívia, e
entre os Mocobi e Aibipone, no Chaco, num total de mais de quarenta. Além disto, o
Provincial tem a seu cargo o Noviciado, o Colégio Máximo, uma Universidade e a
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Residência em Córdoba, bem como o Ofício das Missões,o Colégio de Santo Inácio e a
Residência em Buenos Aires. Ao serem expulsos os jesuítas, a Província possuía 33
Missões entre os Guarani, 10 entre os Chiquito e 13 no Chaco, além de ter tentado
também a evangelização do Pampa argentino. No total, abandonava 57 Missões e Uma
população de 113.716 indígenas" 5. Pode-se destacar os denominados Trinta Povos
igualmente deste conjunto sob o controle da Província do Paraguai? Todos os autores
que fizeram mapas para salientar o território dos Trinta Povos e os limites de sua
"autonomia política", isolam-nas das demais, alguns chegam mesmo a ignorar as do
Itatim, que se deslocaram para perto de Assunção?6. Este conjunto de povoações
missioneiras, trinta ou trinta e três dependendo da época, foram mais do que um simples
agregado de Missões? A partir dos documentos da época parece fora de dúvida que o
conjunto foi submetido a direitos e deveres,possuindo seusregulamentos próprios e seus
Superiores das Missões, sendo tratados pelos govemadores e mesmo pelos órgãos da
administração metropolitana como uma entidade particular. Tanto o Rei, como os
Vice-reis, os Governadores, os Bispos e os Provinciais, entre outros, assinaramdocumentos
dirigidos ao todo, ao conjunto das povoações missionárias da região. De fato, inúmeras
vezes se impuseram obrigações e cargos ao conjunto, permanecendo a repartição dos
cargos um assunto local. Efetivamente existiu "uma espécie de alto domínio" por parte
dos Trinta Povos sobre o território que ocupavam, pois "o território dasMIssõespertencia
ao rei mas podia ser explorado pelos índios em enfiteuse'Y". Entretanto, mesmo que
existisse este "alto domínio", nenhuma autoridade da monarquia espanhola,nem mesmo
o rei,

perdia nada, por mínimo que fosse, do alto domínio que exerciam sobre todas asterras
sujeitas à sua jurisdição. Mas embora sujeita como uma sub-provÍncia ao governador
provincial de Buenos Aires nas coisasessenciais,podia o conjunto dos Trinta Povos ser
uma espéciede alto domínio sobre o seu território, enquanto não contradissesseo alto
domínio do rei e do governador98

Se a situação de direito é clara na documentação da época, é também clara a
situação de fato. A prestação de serviços por parte da milícia indígena bem como o
tributo pago mostram claramente que a submissão ao monarca espanhol não é apenas
nominal. Quatro dasMissõessempre estiveram abertas ao comércio com os espanhóise ao
contato. S. Inácio Guazú, Santa Maria de Fé, Santa Rosa e Santiago, ou seja,os Pueblos
de Abajo, localizados ao sul de Assunção, no caminho que ligava Vila Rica a Corrientes.
Mesmo nos demais povoados, sempre ocorreram dois tipos de contatos dos índios com
pessoaspertencentes à sociedade colonial: os contatos esporádicos e a residência perma-
nentes de forâneos nas próprias Missões. Foi sempre uma norma estabelecidaa recomen-
dação do Provincial Duran: "todos os padres receberão com amizade e cortesia os
espanhóis que o governador enviará com alguma comissão, de tal maneira que eles

retomem satisfeitos?" 9 .

Nenhuma das hipóteses relativas à existência de um Estado Jesuítico do Paraguaise
sustenta quando se examinam os documentos básicosrelativos àsinstituições, os autos das
visitas de governadores e bispos, as decisõesdo Conselho das Indias, asCédulas Reaise os
regulamentos internos. Estes últimos, na medida em que coordenavam a vida das povoa-
ções missioneiras nos seus menores detalhes, ilustram bem o que era considerado impor-
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tante do ponto de vista normativo para o conjunto dos Trinta Povos. E em nenhum destes
documentos históricos se percebe qualquer indício que indique uma soberania indepen-
dente por parte da administração dos missionários jesuítas, nem mesmo parciaL As
relações entre os Superiores das Missões, os Provinciais, os Governadores e os Vice-reis
sempre foram claramente representadas na documentação como relações políticas de
administradores e administrados, excluindo absolutamente o exercício da soberania por
parte dos missionários e dos Cabildos indígenas! 00 como o quadro abaixo resume:

Santa Sé
Monarquia Espanhola

P. Geral Papa

REALPATRONATO
Vice-reino

do Peru
Audiência
de Charcas

Província
Jesuítica

do ParaguaiGovernos Provinciais
do Paraguaie
Rio da Prata Superior

Arcebispado
de Lima

Bispados de
Assunção e

Buenos Aires

Cabildos Indígenas Trinta Povos
Curas

Missionários

Por outro lado, não se deve ignorar que em quase todas as hipóteses relativas à
autonomia soberana dos Trinta Povos setentou provar alguma coisa mais, o que terminou
levando a um exagero a situação de isolamento relativo das povoaçõesmissioneiras: ou a
ambição jesuítica de criar um estado no seio do continente americano, ou a de implantar
uma sociedade"comunista", separadado mundo capitalista da época.

Não resta dúvida de que a política de isolamento dos jesuítas acompanhava o
espírito das leis espanholas da época e, como ocorria nas Missões das outras ordens
religiosas, visava proteger os indígenas dos abusos da sociedade colonial, em especial da
escravidão. Entretanto, a situação dos Trinta Povos não pode ser somente explicada
integralmente em termos de lei, pois os jesuítas demonstraram sempre serem mais
relutantes em admitir as visitas de qualquer espanhol que não fosse uma autoridade, do
que os demais religiosos. O que não os impediu de abrir excessões, tais como a de
manutenção de um mayordomo espanhol com capacidade para auxiliar na administração
dos bens do povo, como nos demonstrou Cardíel' O! .

Este isolamento do espaço das Missões não implicou em autonomia soberana nem
em separação institucional, pois os missionários jamais puderam escapar às "decisões
imperativas dos detentores do poder" na sociedadeglobal espanhola!o 2 para poder aspirar,
seé que alguma vez realmente o pensaram,a uma independência.

Os Trinta Povos se transformaram num conjunto complexo, mas extremamente
funcional, com uma administração autônoma nas mãos dos Superiores jesuítas, quase
auto-suficiente em termos econômicos e representaram um verdadeiro progresso social
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para a época, num momento em que em todo o mundo colonial fracassavamastentativas
de libertação do indígena da escravidãoe da morte. Como bem o salientou Meliá,

como a produção do novo espaço urbano da redução queria produzir vida "política e
humana" para os índios guaranís, o conjunto dos trinta povos guaranis sobre uma área
compacta, livre de outras intromissões coloniais, produzia um espaçopolítico que che-
gou a parecer um Estado dentro do Estado; o que era uma força para defender-sedas
ameaçascoloniais particulares, mas ~ue se transformou numa realidade que o mundo
colonial como tal não podia aceitar! o .

Com o crescimento demográfico e econômico das áreas coloniais ibero-americanas e o
avanço crescente das frentes de expansão, reduziram-seprogressivamenteaspossibilidades
de manutenção de um espaço livre para o indígena na bacia do Rio da Prata. Se a
destruição deste espaço gerou a lenda da autonomia soberana de um Estado Jesuítico e
terminou expulsando os missionários da região, transformando-os em vítimas do imperia-
lismo luso-espanhol, esta faceta da história está muito bem documentada para que se
possa chegar a conclusões claras. Entretanto resta ainda a escrevera história dos milhares
de indígenas que viram desaparecer as suas possibilidades de emencipação e que foram
tragados na voragem dasguerrasplatinas.

o Comunismo e as Missões

A idéia de "Estado" é, muitas vezes,associada,intimamente, à de "comunismo",
em muitos autores que descreveram a organização missioneira. Esta tendência tem suas
origens no século XVIII, e Voltaire já escrevia então que tudo era "em comum na região
dasMissões"! 04. Sagot chegou mesmo a afirmar, no início deste século, que as comunida-
des utópicas que se estabeleceramna América do Norte e tentaram aplicar na prática as
idéias comunistas, podiam ser comparadas às Missõesdos Guarani, por serem elas igual-
mente comunistas. Esta conceituação ele estendemesmo a outras reduções religiosas, pois
afirma que as reduções estabelecidas na América do Norte, mais recentes do que as da
região platina, não chegaram a ter "un communisme aussiavancéque Ia 'terre modele du
Paraguay' ,,10 5. Recentemente, a obra de Lugon veio reafirmar esta ligação entre a inde-
pendência política do Estado Jesuítico e a organização comunista. Para ele, não é a
posição fronteiriça face ao Brasil português e os embates com os bandeirantes que expli-
cam as Missões, mas sim a organização interna. A emancipação política do Estado seria
apenas uma condição sine qua non para a implantação do "comunismo cristão", pois
libertava as povoações missioneiras da esfera do direito público e privado espanhol. Para
Lugon, os missionários teriam implantado nesta "República Comunista" um sistema inter-
mediário "entre o comunismo primitivo e o comunismo evoluído, o comunismo que
entrevemos para além do capitalismo". Paraele, esta etapa intermediária é um comunismo
"prê-marxista"! 06. Esta tendência à reunião dos dois elementos, a independência do
"Estado Jesuítico" e o cornunismo, já havia sido salientada anteriormente por Garay, pois
para ele os jesuítas "converteram sua república em uma imensa sociedade coletiva de
produção"! 07. Todos os autores que qualificam as Missões como sendo comunistas, dão
ênfase, para sua argumentação, na existência da propriedade comunal, ou seja, o Tuparn-
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baé. Outros autores preocupam-se mais com a política econômica levada a efeito pelos
missionários. A direção centralizada, muito semelhante à dos paísessocialistas (além da
propriedade coletiva), caracterizariam um socialismo e não um comunismo, na medida em
que o Estado estaria presente e atuante. É numa sociedade socialista que "o equilíbrio é
estabelecido pela via da autoridade e não pelo choque das forças individuais opostas.
Direção, centralização, hierarquia sãoos elementos de suaestrutura"! o8 .

Este tipo de interpretação tem sido negada pelos historiadores marxistas. Mesmo
que tenham sido "uma das mais interessantese mais extraordinárias" experiências sociais
"que jamais tiveram lugar", as Missões foram apenas uma "organização emergente de
exploração capitalista e política colonial", segundoLafarge. O próprio Lugon, ao admitir
a atividade mercantil de exportação de erva-mate, reconhece que "a comunidade era,
assim, a única entidade capitalista", mas sem esclarecer como pode ser concebido um
"Estado" que internamente é comunista e externamente é capitalista! 09.

O que se percebe novamente aqui é uma utilização de conceitos de maneira muito
ampla e sem maiores precisões. Lucien Febvre alertou sobre os perigos que a História
poderia correr, se o passadofosse determinado pelo presente!! o. Torna-se complexo, do
ponto de vista teórico, a adaptação de termos carregados de significação para os homens
do mundo contemporâneo, a uma sociedade de missionários e indígenas que viviam nas
matas dos vales do Paraná e Uruguai em pleno século XVII, num ponto de contato entre
uma frente de expansão colonizadora e tribos de agricultores que ainda desconheciam o
metal e a escrita. Socialista ou comunista, a organização interna dos Trinta Povos é vista
atravésda projeção de termos e conceitos atuais, o que é pouco objetivo do ponto de vista
tipológico. Inseridos dentro dos quadros de uma sociedade nascida do Renascirnento, da
Reforma e da expansão marítima dos inícios da Idade Moderna, e na qual tanto o
Absolutismo como o Mercantilismo atingiam o auge, dirigidos por catequistas católicos e
tendo por contingente demográfico uma etnia guarani, os Trinta Povos pouco tinham em
comum com a situação sócio-econômica que caracterizou a Europa após a Revolução
Industrial.

As diversas conceituações de comunismo e socialismo existentes atualmente somen-
te podem ser explicadas por referência aos fatos históricos do mundo contemporâneol ' .
Com Marx apareceu a primeira distinção importante entre os dois conceitos, pois para ele
o socialismo se limitaria apenasà transformação dos meios de produção (fábricas, minas,
quedas d'água, etc.) e limitando a isto a reforma dasestruturas; o comunismo, além disto,
colocaria em questão também a repartição das riquezas, fruto da produção. Assim, "se
num socialismo cada um pode trocar o resultado de seu trabalho pelo que quer, no
comunismo a sociedade dirá a cada um o que pode adquirir em alimentação, vestuário,
etc."!!2. Ambos se opõem formalmente ao individualismo e à propriedade privada. Re-
presentariam etapas sucessivasrumo a uma sociedademais perfeita e feliz, como explicou
Lenine!! 3. Do ponto de vista político, o comunismo ainda se distinguiria do socialismo
pelo fato de ser o Estado relegado ao."museu dasantiguidades" do passado!! 4.

Se o fato de existir em uma sociedade um Tupambaé, ou seja,uma propriedade de
Deus, é suficiente para caracterizá-Ia como comunista, então as cidades-estadoda Suméria
e o próprio Império Egípcio seriam assimclassificados.Por outro lado, a existência de um
COmérciode exportação não é motivo suficiente para que secaracterize uma determinada
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sociedadeou um estado como sendo capitalista. ParaLugon, mesmo o Império Incaico foi
comunista, apesar de sofrer de "uma tara decisiva", pois "repousava na dorninaçãoj,
exploração da classedos trabalhadores pelas classesdirigentes"! 15. Entretanto, o Império
Incaico e as Missões dos jesuítas da região platina, são realizações muito diferentes. O
primeiro nasceuda conquista armada de comunidades vizinhas. As povoaçõesmissioneiras
emergiram do contato entre tribos guaranis, com uma organização da propriedade baseada
no caciquismo, e os jesuítas, representantesde uma sociedadeespanholamercantilista mas
que não possuem propriedades particulares devido ao voto de pobreza. O resultado desta
"conquista espiritual" é um regime misto, onde a propriedade privada, ou Abambaé,
encontra-se lado a lado com a propriedade comunitária, ou Tupambaê. É COmmuito
esforço de imaginação que sepoderia encontrar nesta experiência algo de "pré-marxista",
a não ser que se empregue o conceito de comunismo de uma maneira vaga e ampla.
Corre-se então o risco de englobar também outras experiências comunitárias do passado,
com as dos mosteiros e conventos medievais. Por outro lado, tendo permanecido a pro-
priedade comunitária após a expulsão dos jesuítas das Missões e mesmo sido ampliado o
tempo de trabalho comum para cinco dias semanais,poder-se-iaafirmar que a organização
interna foi ainda mais comunista na época em que os administradores do monarca espa-
nhol foram os dirigintes? 116. Atacado por uns, aplaudido por outros, por ter implantado
o comunismo, o regime aplicado pelos jesuítas tem sido erroneamente visto como algo
unitário, esquecendo-sealguns autores que a propriedade privada sempre existiu. O qua-
dro torna-se ainda mais complexo quando se acrescenta ainda a situação jurídica dos
caciques face a esta propriedade, já que eles eram os responsáveispelas terras de seus
súditos.

A religião cristã jamais se opôs ao individualismo nem à propriedade privada. No
século XVII, o Cardeal espanhol de Lugo, um dos grandes teólogos de sua época, "afir-
mava que a propriedade era uma lei da natureza. Mas ele acentuava, porém, que em
comunas menores e sob especiais condições, a sociedade comunitária não era contra o
direito da natureza"! 17. Tanto a Igreja, como a própria Companhia de Jesus sempre
tiveram propriedades imóveis. As críticas que o Cristianismo endereçou aos detentores da
propriedade particular foi sempre contra o seu egoísmo e o excessode apego a ela. No
caso específico das missões religiosas americanas, a propriedade comunal estabelecida
pelas leis espanholasvisava compensar o deficiente emprego que os indígenas faziam de
suas propriedades particulares, bem como manter as despesascomuns com o culto, as
viúvas, a compra de matérias-primas ou objetos de manufatura européia e o pagamento
dos tributos. Entre os Guarani, ela servia também para a manutenção da milícia indígena.
Imposta pelas Leyes de Indias, perfeitamente integrada no pensamento cristão dos missio-
nários e adaptando-se bem à organização social peculiar às tribos guaranis, mesmo assimo
Tupambaé não caracteriza por si só o regime de propriedade dos Trinta Povos, nos quais
os caciques continuavam a exigir de seus súditos a quota de trabalho que o costume
imemoriallhes concedia como direito! 1 8 .

A organização política imp1antada nos Trinta Povos não teve como objetivos a
criação de uma sociedade igualitária no sentido marxista. Mesmo que o Cristianismo tenha
como basea igualdade de todos perante Deus, persistiram muitas desigualdadesno que diz
respeito ao aspecto temporal da comunidade missionária. Melhorou sensivelmentea posi-
ção da mulher indígena, mas ainda assim esta sempre permaneceu num segundo plano,
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jamais tendo acesso à liderança política dos Cabildos. A própria educação não era igual
para todos. Quanto ao produto das propriedades particulares, este poderia ser gasto da
maneira que seu proprietário quisesse,na compra de gado, adornos ou roupa extra!!9 . A
própria estratificação social existia, pois tanto a elite guarani, formada pelos caciques e
administradores, como a "casta" dos padres, tinham um status superior aos demaismem-
bros da comunidade.

Se esta contradição entre os conceitos e os fatos não bastasse,do ponto de vista
político, existe ainda um outro problema de interpretação, que vem ainda aumentar as
dificuldades da análise: pode ser o conjunto dos Trinta Povosuma organização comunista
ou socialista se não existir a separaçãojurídica, política e econômica, em relação à
sociedade espanhola da época, em pleno capitalismo comercial? A própria integração do
comércio externo das Missõesao da sociedadehíspano-americana,além dos demaisconta-
tos de cunho político, tornava difícil, senão impossível, a permanência de qualquer tipo
de experiência social no sentido da coletivização, mesmo se ela tivesse sido tentada. A
inserção dos Trinta Povos dentro dos quadros político-administrativos do Império Colo-
nial Espanhol teriam sido uma barreira por si só intransponível.

Para os autores que tentaram perceber nos Trinta Povosuma experiência comunista
ou socialista, a referência foi sempre a propriedade comunal do Tupambaé. Assim sendo,
o termo foi sempre utilizado ao lado de um outro conceito que definisse a organização
política, tais como República ou Império. Os termos não são facilmente dissociáveis,pois
sempre está presente a sugestão de que a coletivização seria uma ação de caráter sócio-
econômica posta em prática a partir das decisõespolíticas do "Estado Jesuítico". Neste
sentido, o comunismo e o socialismo das Missões seriam um complemento à idéia de
emancipação política republicana ou monárquica. Mas não poderiam existir integralmente
sem esta emencipação ou uma semi-autonomia de domínio "à Ia britânica". Inexistindo
esta autonomia total ou mesmo parcial, torna-se evidente a impossibilidade de aplicação
de conceitos que caracterizam transformações estruturais de todo o conjunto da socieda-
de pós-industrial, a um fenômeno periférico, mas integrado, a uma sociedade pré-indus-
tríal' 2 o.

Por outro lado, como pode uma sociedademissioneira que baseiaos seusvalores na
religião cristã pode ser igualmente comunista?

Na medida em que, de uma parte o comunismo implica não só num modo de
existência coletivista, mas também numa forma de consciênciaatéia; na medida em que,
de outra parte, o cristianismo implicaria não só na fé em Deus, e no Cristo, na Igreja, mas
também numa posição econômica individualista e liberal, nessamedida é evidentíssimo
que a conjugação dos dois qualificativos não poderia realizar-se sem incorrer-se em con-
tradição! !.

Tanto a Reforma como a Contra-Reforma foram grandes movimentos de transfor-
mação histórica, nos quais os aspectos econômicos, sociais e políticos se mesclaram aos
religiosos. No ponto de partida sempre são encontrados monges ou clérigos: Erasmo,
Lutero, Calvino ou Lefêvre d'Étaples. Nas missões americanas sãotambém religiosos que
se destacam, lado a lado com as figuras dos grandes conquistadores. "Seus motivos?
essencialmente religiosos. É necessário se resignar a admitir que existem homens para os
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quais as relações com Deus são um negócio importante, o grande negócio da vida"! 2 2 .

Para eles, e em especial para os jesuítas - soldados do papa -, "o princípio econômico
não era a norma maior para a vida econômica, porque o interesse material não era o
principal, mas sim a religião baseada no solidarismo"! 2 3 • O mesmo solidarismo hierár-
quico da ordem foi aplicado nas Missões sob a forma de um solidarismo econômico, no
qual o interesse individual só encontrava legitimidade dentro da organização quando não
punha em perigo o conjunto da comunidade missioneira. Solidariedade geradapela espiri-
tualidade da religião, materializada numa organizaçãoque sempre funcionou mais ao nível
do Povo do que do conjunto dos Trinta Povos, com exceçõesapenasdo comércio exterior
e das guerras, quando então se movimentavam como se fosse um organismo único! 24 •.

Um aspecto importante desta "socialização sacralízada" pela religião, é o Tupambaé.
Entretanto, não é um comunismo que ainda hoje se projeta num futuro distante como
uma esperança e um sonho de alguns países.É antes uma solidariedade que tem raízes
profundas num passadomedieval, pois o Colégio Jesuíta foi o herdeiro das comunidades
monásticas e dos Colégios universitários da Idade Média' 25. Enquanto que a propriedade
"cacical" tem suasraízes na própria tradição dos Guarani, a propriedade de Tupã, ou de
Deus, tem origens remotas nas instituições da Europa cristã posterior à queda do Império
Romano. A política econômica posta em prática pelos missionários, entretanto, produziu
frutos que transformaram os Trinta Povos nas mais progressistas Missões da América
Espanhola. O que demonstra que não foi apenasa aplicação pura e simples das Leys de
Indias, como os próprios jesuítas insistem em afirmar, pois os missionários não foram
apenas simples funcionários dos reis espanhóis. A organização instaurada pelos jesuítas
adaptou-se muito bem ao caráter e às possibilidades dos Guarani, após o fracasso das
tentativas junto aos indígenas do Chaco.

Governados pelos Padres, julgados menores pelas leis espanholas,os indígenasja-
mais deixaram de "considerar o território tribal como uma propriedade coletiva sobre a
qual cada farmlia trabalhava a extensão de floresta correspondente àssuasnecessidadese
às suas capacidades de trabalho"? 2 6. As leis espanholas e a própria concepção que os
jesuítas tinham da Redução, combinaram-se perfeitamente com os valores e concepções
dos Guarani. Sem que isto ocorresse, o êxito da experiência teria sido comprometido da
mesmamaneira que o fora a que setentou com os índios nômades, no séc.XVII.

Longe de ser uma antevisão de um determinado sistema econômico do futuro ou
mesmo do nosso presente, as Missõesforam uma tentativa para criar-seuma vida comuni-
tária com grupos indígenas até então destinados a ser uma espécie de combustível hu-
mano para a grande empresa da colonização ibero-americana. Tendo como ponto de
partida uma religião, esta tentativa somente se compreende levando-se em conta os seus
antecedentese o seu contexto. Como muito bem o salientou Desroches,

a vida em comum é uma experiência incomensurável de que a humanidade vai lenta-
mente fazendo a aprendizagem no risco, nas tentativas mais ou menos vacilantes, nas
aberrações, nos impasses e, não poucas vezes, no sangue. Nessedoloroso inventário,
algumas tentativas destacam-se,audaciosase benéficas. Feitas para a história em que se
inscreveram, exigem ser entendidas no contexto dessahistória 127

Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul
Porto Alegre - Brasil
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Paraguay 'presto se puseram em comunicação' com a vila paulistana. Foi porém 'o seu plano audaz
desfeito e a obra grandiosa esbarrondada pela inquebrável energia dos bandeirantes'. Por muito que
acatemos a lúcida visão do autor da 'Expansão geográfica do Brasil' deleaqui discordamos. Quando o
império guarani loyolista chegou a ter algum desenvolvimento e pode realizar as primeiras fundações
do Guaíra, já os jesuítas de São Paulo, intimidados pelasviolências dos paulistas, e reduzidos a meia
dúzia de sacerdotes,bem pouco podiam fazer, a lutar contra um inimigo poderoso e afeito aosgolpes
de força." Entretanto, ainda em 1961, escreveu-seque a invasão dos francesesno Rio de Janeiro, em
meados do século XVI, "impediu que os Inacianos formassem no Brasil, com sede em São Paulo, o
Império indígena que pretendiam fundar à semelhançado que fundaram no Paraguai". A frase é de
Inácio José VerÍssimo, na sua obra "Pombal, os Jesuítas e o Brasil", publicada no Rio deJaneiro pela
Imprensa do Exército, nota 51a da página 44. Citada em VELLINHO, op. citonota 39, p. 65.

48 HAUBERT, op. cit., p.10. MURATORI, Ludovico. Relation desMissions du Paraguay. (Trad.
de 11Cristianismo felice nel Paraguay). Paris, Bordelet, 1754. p.143. O título completo do Capítu-
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49 SILVElRA, op. cit. p.42. VELUNHO, op. cit., p.57. FLORES, op. cit., p.159, faz uma
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des Études Coopératives, Neully (27):225-54, 1928. p.232. Já desde 1933 as idéias de Cortesão são
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um "grêmio teocrático". CORTESÃO, Jaime. Domínio Ultramarino. In: PERES, Damião. História de
Portugal: Barcelos (Porto), Portucalense, 1933. p.398. DECOBERT, op. cit., p. 32.
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81 Ibidem, p.246.

82 Ibidem, p.247.
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84 SIL VEIRA, op. cit., p.50.

85 FLORES, op. cit., p.156 e 158. Para Serafim Leite, "nas Missõesdo Paraguai nunca houve
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citação. Os comentários de Plinio Ayrosa à obra de Lugon, e em especialsobrea noção da República,
são igualmente esclarecedores.Foram publicados na Revista de História, de São Paulo, no número 3,
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ao meridiano de Tordesilhas. O próprio Padre Provincial sofreu uma reprimenda do Conselho das
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exceção dos "pueblos de abajo", os demais estavam mais afastados. Na época as estradas eram
inexistentes, havendo apenas simples caminhos. Pelos rios vinham poucos espanhóis, pois o que os
índios tinham de excedentesera levado por eles mesmo nas balsasaté as cidadesespanholasvizinhas
para comerciar.

102 LAPIERRE, Jean-Willians. L 'analyse des systêmespolitiques. Paris, PressesUniversitaires de
France, 1973. p.207.

103 MELIÃ, op. cit., p.167.
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com Bernstein, Kautski e Plekanow, e citadas por FASSBINDER, op. cit., p.123 e LUGON, op. cit.,
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comunistas".MALIGNON, op. cit., p.78-81, 389-391.

112 Ibidem, p.78. FASSBINDER, op. cit., p.124 e seguintesanalisa com detalhes o tema do
"comunismo missioneiro".

113 Em "O Estado e a Revolução" Lenine distingue duas fases,que denomina fases"inicial" e
"final" do comunismo: "Dans Ia prerniêrephase,le cornmunísmene peut pasencore,au point devue
éconornique,être complêternent mür, complêternent affranchi des traditions ou des vestiges du
capitalismo. De lâ ce phenornêneintéressantqu'est le mantien de l'horizon borné du droit bourgeois
en régime communiste, dansIa prerníêrephasede celui-ci", Assim,como conseqüência,o comunismo
propriamente dito ainda não existe. É apenasuma visão teórica, uma doutrina à qual tendem os seus
partidários. MALIGNON, op. cit., p.78.

114 DUNNER, op. cit., p.109. "For the Marxistsand certain other socialists,cornmunismis the goal
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"comunismo", a não ser no final de seu livro quando serefere à origem etirnológica da palavra,na
página 345. Para Baudin, o império Incaico foi um "socialismo teocrático". Em mesa-redonda
realizada após o lançamento de seu livro, M. Dauphin-Meunier criticou o emprego da palavra
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comparativa entre os regimes políticos dos incas eos Jesuítas, do ponto de vista da liberdade.
Reconheceuque entre os Incas, a submissãodos indÍgenasera devidaà conquista militar, enquanto
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criando depósitos de víveres e de material, etc., sendoque esteautoritarisrno era mantido por uma
espéciede "casta", não pertencenteà sociedadelocal. LACOMBE, op. citonota 29, p.513-514.

116 FURLONG, op. cit. nota 1, p.425 transcreveo texto da CédulaGrande de Felipe V, no qual
fica claro que o regimede propriedadefoi misto desdeo início. GAILLEMIN, André. Communisme et
systême social des jésuites chez les paraguayens du XVIle. siêcle. Paris, 1939. Tesede Doutorado,
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Nac. Nordeste, 1968, p.14.
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